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Pelo ultimo paquete do Brazil recebemos 
“ do nosso distincto e illustrado compatriota, O 
“snr. José Dionizio de Mello e Faro, que nunca 
perde occasião de pugnar por tudo quanto 
possa contribuir para o desenvolvimento e 
“prosperidade do paiz, o seguinte artigo sobre 
* os beneficos effeitos que poderá ter n aquelle 
» imperio a lei que aboliu a legislação restricti- 
1 va do Douro e tornou livre para todos os vi- 
“nhos a barra do Porto, se, aproveitando-nos 
“dos favores com que a natureza largamente 
nos dotou, mandarmos vinhos proprios para 
1 aquelle importantissimo mercado. Portugal 
| não terá então a receiar alli a concorrencia 
“dos vinhos estranhos. Chamamos para esse 
«artigo a attenção dos leitores. 
0 'llvre commercio dos vinhos 
RIO DE JANEIRO 8 DE JANEIRO 


“A livre sahida dos vinhos de todas as pro- 
| cedencias pela barra do Porto veio felizmente 
em occasião em que por um conjuncto de cir- 
- cumstancias, o mercado de vinhosno Porto, o 

commerciante e o lavrador teriam forçosamen- 
“te de passar por duras provações se lhes não 
jacudisse aquella medida salvadora. | 
É Com escassez de numerario, uma colheita 
de 100:000 pipas e um deposito igual em Vil. 
Ja Nova, vigorando a lei das restricções com- 
 prehende-se facilmente que uma atmosphera 
de nuvens negras pairava sobre o mercado, € 
“que não estava longe a epocha em que, salvo 
“mui poucas excepções, se julgaria, como ainda 
não ha muito, da ruina de cada um pela quan- 

tidade de vinhos que tivesse em ser. 
- — Veio aliberdadee com ella limparam-se 
os horisontes. Podem todos vender os seus vi- 
mhos para onde e como lhes convenha. Des- 
carrega-se o mercado do enorme deposito; irão 

vinhos para todas as regiões do globo, e de lá, 
mais ou menos, com melhor ou peior fortuna 
virão outros productos em troca, mercadorias, 
dinheiro ou valores emfim, Terá o commercio 
mais largo espaço para operar e novas fontes 
“de lucro por consequencia. 
E bom, porém, que cada um saiba usar da 
liberdade, porque a par dos bellos fructos que 
não regatea-aos que a comprehendem, tambem 


Lapa, illustre professor do Instituto Agricola |guelgue chose, n'importe quoi com que se 
de Lisboa, e um dos mais fervorosos aposto- lhe pretende dar um geito; um sainete de 
los dos progressos “agricolas em Portugal, é|vinho. | 2 Ass 
uma fonte limpa onde o lavrador póde beber| O mercado nos ultimos tempos tem dado 
sem custo, ea largos tragos excellentes con- preferencia aos vinhos brandos, macios, eacl- 
selhos e uteis indicações, que lhe serão de|dulos; foi para explorar esta veia que os fran- 
muito proveito. Com o ensino d'esse precio- | cezes inventaram os seus vinhos brancos, 
so livro, e os dons naturaes dos nossos vinhos| que seja dito de passagem, por honra dos na- 
pode Portugal sustentar em toda a parte umajrizes de Portugal, não achariam ahi entre os 
luta com os vinhos de d'onde quer que seja e| commerciantes, os lavradores, os consummi- 
sem o menorreceio de ser vencido ; pode re-|dores, e até os mais boçaes pharmaceuticos 
conquistar o terreno perdido ; explorar novos |de aldeia, quem os não qualificasse logo de— 
mercados, e ir até onde a nenhuma outra na- |tisana de alcool com xarope simples. 
ção é dado acompanhal-o, porque temos entre E' preciso tirar partido dos favores que 
nós vinhos para todos os paladares e para as|a natureza com mão generosa nos outorgou. 
mais exquisitas exigencias do gôsto. | Temos muitos vinhos brandos, macios e 
Entrando agora na apreciação dos mer-| agradabilissimos, que podemos vender no 
cados dos nossos vinhos, tomemos por ponto | Brazil, puros e pelo-mesmo preço, ou por 
de partida, o do Rio de Janeiro, que sempre |menos ainda do que se vendem os productos 
occupou o primeiro lugar depois da Grã-Bre-| de laboratorio; concedeu-nos a Providencia 
tanha entre os nossos consumidores. de graça o queos outros precisam conseguir 
Tenho à mão os dados relativos ao com-|á custa de labutações e processos que, por 
mercio de vinhos de todas as procedencias| muito simples que sejam, levam. tempo e 
no Rio de Janeiro durante o anno de 1865, |custam dinheiro. As amostras de vinho ver- 
e n'elles podem ver os incredulos quanto te-|de, e da Bairrada, que teem vindo,teem obti 
mos perdido por causa do grande aleijão que| do preços remuneradores; prosegundo nesta 
se chamava :—a lei dos vinhos do Douro. | vereda podemos assenhorear-nos dos merca- 
“Importou o Rio de Janeiro em 1865 os|dos do Brazil, e alongar as vistas para ou- 
seguintes vinhos : tros onde achemos sahida para um dos mais 


- De Portugal...... 9:198 pipas (1) valiosos productos da nessa agricultura. 

“DesHespanha. +...» M:861 "> José Dioniziode Mello e Faro. | 

De França....... 17:400 > | 
30:559 


À importação diminuiu algumas mil pipas Eid 
em relação ao anno anterior, e a diminuição 
distribuiu-se por todas as' procedencias ; mas 
os vinhos de Lisboa são os mais decahidos. 
Não ha muitos annos que só d'ahi importava 
regularmente o Rio de Janeiro 16:000 pipas 
por anno, e entre ellas vinham marcas 'mui- 
to acreditadas, que sempre obtinham melho- 
res preços que os vinhos communs de outros 
paizes.. À molestia da vinha , porém, ea con- 
sequente carestia do vinho foram o signal da 
decadencia. Até ahi compunham-se e prepa- 
ravam-se os vinhos com outros de mais ou 
menos corpo, ou alcool, conforme o que se 
pretendia, mas não se lhe misturavam geral- 
mente substancias estranhas, e aguas-arden- 
tes exoticas com gôsto dissemelhante do vi- 


Associação Commercial do Porto , 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


FEVEREIRO DE 1866 


., Pouco uso tem o Banco Nacional Ultramarino 
feito da faculdade que lhe concede o & 8.º do artigo 
9.º dos estatutos, de emittir notas pagaveis ao por- 
tador. 

Para a sua suceursal de Loanda foram remetti- 
dos 150:0008000 réis -em notas e 30:000 5000 réis 
para Cabo Verde,a fim de serem postas em circula- 
ção quando os seus Tespeitaveis agentes julgarem 
opportuno. 

Estas sommas não se acham incluidas no capi- 
tal em ser n'estas localidades. 

Os estatutos do Banco Nacional Ultramarino 
teem sido cumpridos strictamente,bem como as reso- 
luções d'esta assemblea geral, tendo estes assum- 
ptos merecido particular attenção da vossa commis- 
são fiscal, 

O digno governador d'este Banco vos apresenta 
o seu relotorio, elaborado de aceordo com o seu con- 
selho de administração, de conformidade com o que 
dispõe o S 7.º do art. 85 dos estatutos. 


À vossa commissão fiscal d'elle tomou o devido 
conhecimento, como lhe cumpria, e o approva em to- 
das as communicações, que elle vos faz. 


. Por elle vereis que, n'um tão curto praso de 

existencia, o Banco Nacional Ultramarino não podia 
fazer um maior nem mais variado numero de opera- 
ções, o que tudo é devido ao incessante zelo dos di- 
Bnos governador e vice-governador, ao cuidado dos 
quaes estão confiados os interesses d'este estabele- 
cimento. 
- À segurança das operações realisadas e o per- 
feito estado dos valores de carteira d'este Banco são 
factos que não podem deixar de merecer especial 
menção por parte da vossa commissão fiscal. 


Concorda ella plenamente nos motivos com que 
no relatorio do nosso digno governador vos é ex- 
Rlitado o facto de não estarem collocadas as acções 


este Banco que devem preencher a sua primeira 
emissão, 


a divisão entre os actuaes accionistas, das 
acções restantes, pelo proveito que d'ellas poderão 
tirar. 

A conta de lucros e perdas mostra o seguinte 
resultado das operações do anno de 1865: 
Total dos lucros,. 2. seas cocrics o: 2» 99:2918521 


» » » do Porto.. 22:3325000 
Operações de cambios ............... 15:3708797 
Emprestimos sobre penhores......... 10:6653143 
Fundos nacionaes e estrangeiros 
Acções de Bancos e companhias 18:2283620 


Total... Réis 99:2913521 
que tiveram a seguinte applicação: 
Juros de depositos, commis- 
sões e gastos mercantis. 15:9765817 


neios há F ondencias, cada linha “ " . 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


«+ 40 réis | 
Repetições ” . . , . . ” . . ” . ' ” e o E k o 
Anmuncios de sahida de navio, cada um . .. oa. o ; | N. 29 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefiei 
bem come as publicações Ettgrárias E 


Sabeis que o estabelecimento da succursal da ci- |samos atalhal- . 
dade do Porto é, pelo artigo 1.º$ 2.º dos estatutos, | rem mais comido Dar Sabia ao FORçaa DAYS <M 
acultativo. 
| O conselho de administração entendeu que em 
quanto o capital d'este Banco não attingisse maiores 


cos vasos de primei 
proporções bastaria uma agencia n'aquella cidade - PrImeITa ordem, 


dente dirigir contra 


para às operações que alli houvesse a realisar. 


Esta agencia foi confiada á respeitavel firma 
dos snrs. Fortunato Chamiço, Filho & Silva, e se os 
lucros que o Banco d'ella auferiu nas avultadas 
transacções que realisou justificam um voto especial 
d'esta assemblea geral, 0 facto de um tão pesado 
encargo ter sido exercido gratuitamente, com sacrifi- 
cio por vezes dos proprios interesses, é digno da 
maior gratidão, tanto mais, quanto a natural modes- 
tia do seu respeitavel chefe lhe vedou referir-se no 


sequencias que poderia 
sas uia. sa o pe blindado. 

S cdiarios de Bilbao referem que vai - 
de excitação n'aquella cidade e e br] 
cia das ultimas noticias do Pacifico, e que já 
se tratava de convocar uma grande reunião do - 
commercio para estudar a situação em que se 
acham collocados os seus interesses em conse- 


seu relatorio, como governador d'este Banco, a estes | JUencia de andarem corsarios chilenos derra- 


importantes serviços. 


E" satisfactorio para a vossa commissão mencio- 
nar, entre os nomes dos que mais se distinguiram em 
promover os intersses n'este estabelecimento, o do 
= snr. Carlos José da Silva. Para vos indicar os 
louvores que elle merece, bastará dizer-vos que to- 
dos os negocios que o Banco realisou no Porto fo- 


ram dirigidos por s. s.* como socio gerente da casa 
Fortunato Chamiço, Filho & Silva. 

E” digno de todo o elogio o procedimento dos 
snrs, dovrsmador e vice-governador e membros do 
conselho de administração em quererem diminuir os 
encargos do 1.º anno de fundação d'este Banco, fa- 
zendo, como fizeram, cedencia n'esse anno de meta- 
de-da importancia de seus vencimentos. E" mais 
uma prova do modo por que zelam os interesses d'es- 
te estabelecimento, 


Resumindo este succinto parecer, propõe-vos a 


commissão fiscal : 
1.º—Que approveis as contas de gerencia d'es- 
te Banco e o relatorio do seu Rosa ER 
2.º—Que approveis o dividendo de 13350 réis 


por acção, ou 3 0[0 sobre o capital realisado para o 


2.º semestre de 1865. 
 3º-—Que deis um voto de louvor aos snrs, 


d'este estabelecimento. 
4.º—Que igual voto destineis 4 casa dos snrs. 
Fortunato Chamiço, Filho & Silva, no Porto, e desi- 
gnadamente ao seu illustre gerente o ill=ºsnr, Car- 
los José da Silva, pelo desinteresse com que tem 
exercido n'aquella cidade o cargo gratuito de agen- 
tes d'este Banco. . 
Lisboa 30 de janeiro de 1866. 
Os membros da commissão fiscal 
Carlos Ferreira dos Santos Silva. 
Frederico Biester. 
Francisco Joaquim da Costa e Silva. 


Revista da politica externa 


Muito 


poucas noticias e de pouco alcance 
politico. 


go- 
vernador, vice-governador e membros 'do conselho 
de administração pela illustrada e zelosa gerencia 


mados pelo Atlantico e pelo Mediterraneo. A 
praça de Bilbao tinha aintenção de associar-se 
com as de Cadix, Malaga, Barcelona e outras 
da Hespanha, para a formação de uma socie- 
dade que acuda ás perdas que possam soffrer- 
se em quanto durar a guerra com o Pacifico. 

— Da Italia o telegramma que dava hon- 
tem approvada pela camara dos deputados a 
lei para a transferencia do serviço da thesou- 
raria faz crer que o ministerio terá mais vida 
do que ao prncinasa suppunha. 

O rei à Prussia conferiu ao rei Victor Ma- 
noel as insignias da Aguia N egra, a mais dis- 
tincta ordem prussiana. O embaixador do rei 
Guilherme, no acto de entregal-as ao sobera- 
no italiano, dirigiu-lhe expressões de sympa- 
thia qe Italia, a que o rei Victor Manoel res- 
pondeu, dando certa entoação ás seguintes pa- 
lavras : «conformidade de sympathias tradi- 
cionaes e de tendencias entre as duas casas 
reaes, que promette 4 Allemanha e á Italia um 
futuro digno das duas nações.» 

— Quanto à'grande reconciliação de que 
depende a consolidação do imperio austriaco, 
não parece que haja bem fundados motivos pa- 
ra se poder esperar a necessaria harmonia. 

Na Hungria tendem os partidos a reunir= 
se todos debaixo de uma só bandeira, mas na 
Croacia, pelo contrário, parece que se dividem. 
Na Dieta de Agram apparecem projectos de 
resposta ao discurso da coroa que estão longe 
de concordar uns com os outros e nenhum d'el- 
les tem probabilidades de alcançar uma maio- 
ria. À fusão com a Hungria, a autonomia dos 
reinos slavos, a questão dos confins militares 
e a questão constitucional do imperio, tudo está 
em jogo embaraçado, e as discussões que tem 


inflinge severo castigo aos que d'ella abusam. 
O caminho está franco para todos, mas é bom 
que cada um, para não correr tristes azares, 
procure estudar os mercados, para assim saber 
o que convem ao gosto do consumidor local. 


nho, e que lhe deturpavam as suas qualida- 
des como hoje. À surrapa succedeu ao vinho, 
e à surrapa-succedeu por:seu turno a agua 
chilra do Mediterraneo, porque ahi havendo 
tambem molestia da vinha, estava entretanto 


contro das reclamações da voz publica, quan- 

do amadurecidas pelo tempo, o menos falli- dos, alibdelidlinasána -s 

vel conselheiro dos que legislam. Es despezas gerães....... 13:8633606 
Os louvores que hoje me prodigalisa a Abatimento nas despezas 

prestante Associação Commercial do Porto,| de installação, casa for- 


Ordenados dos emprega- 


tee moveis ........... 2:0013207 


A” Inglaterra, á Hollanda, 4 Belgica, 4 Di-/a arte mais adiantada, porque de uma pipa 
pamarca, á Suecia, 4 Russia, 4 Allemanha do|de verdadeiro vinho catalão, que é possivel 
Norte e aos Estados septentrionaes da União [que seja muito bom na Catalunha, fazia-se 
Americana, paizes frios, convirãonaturalmen- uma duzia de pipas de vinho para O Merca: 
ie mais os vinhos fortemente alcoolisados e Ti- [do do Rio de Janeiro, e vinho com apparen- 
zorosos, do que os brandos, palhetes e acidulos, [cia muito semelhante-ao de Lisboa seu con- 


-=- 


seme cabem, devo-os apenas a não ter des- 


aproveitado a occasião de propor e obter|. 


mais uma liberdade para os que fantas con- 
solidaram no nosso paiz, sem que por isso me 


julgue desobrigado de contribuir ainda para 
a crescente prosperidade de uma 
que se ufana do trabalho e confia na effica- 


população 


Jjue são mais proprios,como refrigerantes, para | temporaneo. 


cia dos sãos principios economicos. 


Percentagem aos snrs. go- 
vernador, vice-governa- 
' dor e conselho de admi- 
mestração ........c.... 
Juros de letras a vencer 
depois de 31 de dezem- 
2: PRO ndo semisavo é úedta 
Fundo de reserva ..,.... 
Dividendo do 1.º semestre 


2:0238898 


D:7293408 
5:0003000 


havido na Dieta croata não fazem prever uma 

conciliação, 

CT 
PARTE OFFICIAL 


Às folhas de Madrid fallavam vagamente 
de disturbios em Valhadolid, apresentando a 
noticia de maneira que se podia crer que não 
iria além de Valhadolid o movimento, 

Com effeito, o correio ultimo refere que na 
noute de 27 de janeiro, estando uma musica a 
tocar em frente da casa consistorial para sole- 
mnisar o feliz successo da soberana, alguns 
turbulentos romperam em vozes subversivas, 
mas o apparecimento de alguma força da guar- 
da civil foi o sufficiente para que os magotes se 


Synopse da parte oMcial do Diario de 
Lisboa n.º 237 de 5 de fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 


Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de janeiro ultimo. 

—Outra das pessoas que prestaram serviços por 
occasião da epidemia do cholera em Elvas, 


dispersassem. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Os paizes quentes como o Brazil, a Costa de 
Africa, os Estados do -Sul-da União Ameri- 
:ana, as Antilhas, o Mexico e outros em iguaes 
Pircumstancias. 

1 Importa, pois, que o commerciante de vi- 


Ficaram os vinhos (?) hespanhoes do Me- 


diterraneo com: o ramo “de oliveira; mas a 


ganancia levou a taes excessos que os vinhos 
da Catalunha cederam o lugar'aos seus col- 
legas em genuidade vindos de Marselha, de 
Port-Vendres, e de Cette. A mistificação fran- 


4| de 1865, 5 p. e. segundo 


o 1 a 
Peço pois a v. exc." que faça constar ER iRaLSsosligado;i o 


Associação Commercial d'essa cidade o quan-| 13950 réis por acção .. 
to me penhorou o unanime e espontaneo lou-| Dividendodo 2.º semestre 
vor que me foi dado, e consta do extracto| de 1865, 3 p. e. abre 
daacta da sessão de 19 do corrente mez de| capital realisado, ou réis 


| 25:7825500 


28:0883100 


[cia de que alguns escholares se haviam associa- 


hos tenha muito em. attenção a qualidade 
"Vestes para destina-los ao mercado para. que 
pão aptos. E" calculo funesto querer á força 
le baga, assucar e alcool fazer de vinhos 
brandos (e optimos como a natureza os pro- 
'tuziu para certos mercados) vinhos fortes e 


. . q. pa ho ” a . ; . E o 
ceza é mais civilisada, e mais barata, porque |Janeiro que v. exc.* se dignou enviar sé 
as artes chimicas estão lá mais adiantadas. |ºU conservarei, como cabal demonstração 

O certo é que a«Hespanha que quasi k Des | 
tingira uma nico bush árida qa Pottu: ficiando o commercio interno, dará novo alen- 


gal d'antes occupava decahiu no anno de 1865 | to 4 importantissima exportação dos nossos vi- 
nhos, que uma legislação viciosa ia deprimin- 


at-| da opportunidade de uma medida que, bene-| 


a 7:361 pipas, e parece não ter de parar ahi, 
principalmente agora se o commercio dos vi- 
nhos que podem affluir ao Douro quizer dis- 


icorosos. Deturpa-se a qualidade e desacre- 
lita-seo genero. D'um bom vinho brando, 


o no conceito dos consumidores estran— 
geiros. 


az-se um mau vinho forte. Aquelle, sem mais 

«rabalho, do que o. que é natural ao vinho, 
lava provavelmente um bom preço no merca- 
do proprio; este, com muito trabalho e empate 
le capital por mais tempo, nunca obtem o 
preço do vinho de que apenas é imitação, e não 
Joucas vezes castiga o mistificador. Há casos, 
» muitos em contrario; masa regra geral é 
iquella. 

Para o bom nome e a prosperidade do com- 
nercio de vinhos é indispensavel que tanto o 
Egonante como o lavrador sigam as indica- 
es naturaes de cada qualidade, porque de- 
pressa se convencerão de que menos" hão-de 
inganar-se os que mais as seguirem. 

Não se preparam, porém, os vinhos só 
om o trabalho natural, é preciso. tambem o 
rabalho do homem, e este é que infelizmente 
istá entre nós atrazadissimo. Os processos do 
agar, da trasfega e limpa dos vinhos em Por- 
wgal, salvo talvez alguma excepção que - se 
ão tem divulgado, representam mais o tempo 
le Columella do que a nossa epocha. D'este 
trazo se teem prevalecido as demais nações 
ara nos disputarem mercados que eram por 
esim dizer de nossa propriedade, e quasi nos 
erem já corrido d'elles para fóra. 

"Deixando para mais adiante esta demons- 
ração cumpre entretanto notar que temos em 
osso idioma um livro recente e cheio de opti- 
nas lições para o vinicultor. A «Technologia 
las bebidas fermentadas» do nr. Ferreira 


Cera 
A SEPULTURA DE FERRO 


POR 


putar-lhes o passo. Deus guarde a v. exe.* — Lisboa em 28 


Mas, por sua parte, já os vinhos france-| de janeiro de 1866 —Ill.mo e exc.*snr. Jus- 
e mc Pi : a Dri tr tino Ferreira Pinto Basto, digno presidente 
escala das importações estrangeiras apre-| “2 Espa Ep Pig orto—(Assi- 
sentam mui graves symptomas de decaden-|SNà 0) Conde de Castro, — Está conforme o 


a. rat : original. Porto e secretaria da Associação 
green a Si E etnias e Commercial 6 de fevereiro de 1866. — E. Mo- 


queda que resulta da descrença de que aquillo ser, 1.º secretario. 
seja vinho. | 
: Por excepção vinha d'antes ao mercado Banco Ulér amarino 

do Rio de Janeiro uma ou outra pequena mar- Damos em seguida o parecer da commis- 
ca de vinho branco de Cette, e vendia-se bem, | São fiscal, sobre o relatorio dosnr. governador 
porque estes vinhos, quando genuinos, são | do Banco Ultramarino, e operações d'este es- 
agradaveis; mas em seguida, como os vinhos | tabelecimento no anno ultimo. Orelatorio foi 
brancos tinham mais estima, começaram a|publicado na nossa folha de 2 do corrente: 
crescer, e a crescer a ponto que já no anno Surs. accionistas. — Pela primeira vez cabe 4 
passado quasi attingiram 4 quantidade dos|commissão fiscal do Banco Nacional Ultramarino o 


A | dever de dar cumprimento ao disposto no & 1,º do ar- 
jd p o ar 
tintos desta forma | tigo 106 dos seus estatutos. 


De Marselha pinto Era Pi ] Usando do direito que lhe concede o mesmo ar- 
Da Port endscs 2890 70 | tigo, a vossa commissão fiscal esteve sempre repre- 
De Cette 1341 1205 sentada nas sessões do. conselho, de administração 

n d'este Banco,e por isso não declina a responsabilida- 
7960 7280 de em fodas as suas resoluções, contra as quaes fe- 


| lizmente nunca teve de reclamar, como fiscalisadora 


sos de gigante diante do seu jrmão mais O estado da caixa do Banco tem fielmente. sido 
feliz, que segundo pessoas talvez prevenidas oque mostram os seus Hiape, que se acuam escri- 
e um pouco pessimistas não passa de agua, pturados tão regular e claramente como o podiam de- 


lcool de bet b -* | sejar as mais severas exigencias. 
aicoo e beterraba, assucar mascavo, e mais Os balancetes mensaes apresentados do ER 


terio das obras publicas, commercio e industria,te em 
sido a expressão verdadeira, ainda que resumida, 
do estado do Banco e da sua agencia na cidade do 
Porto. 


(1) De Lisboa 1:480 pipas, do Porto 1:173 e 
17:000 caixas, ou cerca de mais 3:000 pipas, da Fi- 
gueira 140 pipas. 

CITE CO TT TE Te ee MIS CERTO CLIO TE ICU BET ITR A CET Tra DS 


te conversar commigo e tinha quasi sempre os 


do, para comprazer ao. snr. Pavelyn, me'pre- 
olhos baixos ou pregados em sua mãi. Afóra 


parei para cantar, bem contra a minha von- 


isto, não parecia de nenhum modo embaraça- 
da e conversava com plena liberdade de espi- 


tade, declarou Rosa que se sentia incapaz de 
soffrer o som da minha voz e o do piano. Dis- 


Henrique Conscience 
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Passaram-se doze dias antes que eu me 
Venturasse a apresentar-me em casa do snr. 
'avelyn. Mas mestre João tinha-me dito va- 
ias vezes que Rosa não estava doente. 

Não podia, portanto, estar mais tempo sem 
pparecer, sob pena de ter de-dar explicações 
cerca da minha ausencia, visto que era che- 
ido o domingo em que eu devia jr Jantar a 
Asa dos meus protectores, 

Apresentei-me com premeditação em casa 
osnr. Pavelyn na hora em que era de costu. 
le ir para a meza. 

Achei, por conseguinte, toda a familia jun- 
A. Rosa estava muito melancolica; comtudo 

Otei n'ella signaes de azedume que não eram 
8 de extrema frieza e certa aflectação em não 
le fallar directamente. Evitava ostensivamen. 


rito. Só uma vez pronunciou o meu nome, mas 
a fórmula ceremoniosa de «snr. Wolvenaer» 
não-soou com tanta-amargura como na ultima 
vez em que a ouvi da sua bocca. 

E claro que eu não podia fazer nada para 
animar à conversação nem para avival-a com 
gracejosou dictos agudos. Fiz tudo o que pu- 
de por parecer alegre, mas os meus pensamen- 
tos tomavam sempre um rumo diverso e eu ca- 
hia em irresistivel melancolia. 

O snr. Pavelyn queixou-se de nós ambos. 
Quanto a Rosa, podia desculpal-a, porque an- 
dava um pouco indisposta, como indicava a 
sua vizivel pallidez, mas eu, que não tinha ne- 
nhuma razão para estar triste ou carregado, fa- 
zia mal, dizia elle, em augmentar com o meu 
silencio a tristeza de sua filha, em lugar de 
consolal-a, conversando com animação. 

Findo o jantar, quiz o snr. Pavelyn que eu 
cantasse com Rosa, dizendo que não ha na- 
da como o canto para contentar amimos som- 
brios. Mas Rosa não quiz tocar piano; até pa- 
recia que tinha medo da musica, porque quan- 


se que lhe doia a cabeça e que os seus nervos 
agitados eram de extrema sensibilidade, 

Depois de muito forcejar por fazer Rosa 
alegre, reconheceu o snr. Pavelyn que perdia 
o tempo, Chamou uma criada com mal dissi- 
mulada impaciencia e mandou collocar em lu- 
gar conveniente a meza de jogo, pedindo que 
jogasse com elle uma partida de dados, como 
costumavamos fazer todos os domingos, mas 
só de noute. 

Mal tinhamos começado a jogar quando 
a snr.* Pavelyn nos annunciou que, a pedido 
de sua filha, iam ambas passear um pouco 
para tomarem ar, De passagem, iriam talvez 
fazer uma visita ao banqueiro da rua do Impe- 
rador para Rosa poder passar alguns minutos 
com a sua amiga Emilia. Portanto, era muito 
possivel que lá se demorassem. Pediam ao snr, 
Pavelyn que, n'esse caso, lhes mandasse o car- 
ro para as trazer a casa. 

Em quanto eu assim estava diante do ta- 
boleiro, parecendo calcular o jogo, no que pen- 
sava era na partida de Rosa. Ellaia á rua do 


- 18350 por acção: ..... 


Saldo para à cj. nova.... 8258895 99:2918521 


Não póde a commissão deixar devos ponderar 
que comquantoo dividendo proposto para o 2.º se- 
mestre de 1865 seja de 3 por cento, representa elle 
uma percentagem maior se tiverdes em attenção, co- 
mo não podeis deixar de ter, que o capital de réis 
936:8708000 não se achava realisado no principio 
do referido semestre, pois que no 1.º dejulho era o 


capital cobrado... .. ..cccsessecrsuso 433:1455000 
e só a 24 de agosto seguinte é que en- 

DEN UERR == =70:= ares amiga a qe 9 e proio 503:7255000 
completando 08... .. “. 2.0.0.0. Réis 936:8708000 


O digno governador do Banco, no seu louvavel 
empenho de vos não distribuir senão lucros realisa- 
dos, deixou de contemplar na conta corrente de lu- 
cros e perdas o subsidio que o governo pela lei de 16 
de maio e decreto de 12 de novembro de 1864 se 
comprometteu a dar a este Banco pela obrigação das 
succursaes e agencias da Africa. 

A falta d'este pagamento é tanto mais sensivel 
quanto já se acham realisadas parte das despezas 
inherentes a esta obrigação, e para as quaes a refe- 
rida subvenção foi principalmente destinada, 

“A vossa commissão fiscal approva o systema 
adoptado pelo nosso governador, com relação no 
subsidio do governo, e espera que o seu pagamento, 
dependente só de um accordo sobre a liquidação da 

uantia, será brevemente realisado, pois a elle tem 
direito este Banco. 

Deveis ter tambem em attenção a diminuição 
que soffreu o dividendo do 2.º semestre de 1865, não 
só por se não ter n'elle incluido o subsidio corres- 
pondente a este praso, como por se ter abatido, em 
observancia de resolução tomada no conselho de 
administração, na conta corrente de lucros e perdas, 
a quantia de 9:3758000 réis já calenlada como cor- 
respondente ao subsídio do 1.º semestre, por não es- 
tar ainda satisfeito pelo governo. 

“Tem assim a vossa commissão fiscal detidamen- 
te analysado a origem dos lucros do 1.º anno do Ban- 
co Nacional Ultramarino. 

Não póde ella agora deixar de vos indicar, 
como dignos dos maiores agradecimentos d'esta as- 
semblea, aquelles que pela sua dedicação a este es— 
tabelecimento mais contribuiram para a realisação 
d'elles, 


Ê o x “ a E 


Imperador, exactamente á casa onde morava 
aquelle que me privára para sempre da sua af- 
feição ! Ia passar uma parte da noutena com- 
panhia de Conrado de Somerghem ! A ideia de 
que a sua partida só tinha por fim humilhar-me 
magoou-me profundamente. Ia passear por um 
tempo frio e desagradavel, porque não queria 
estar onde eu estava! Tinha concebido tanta 
aversão por mim, que nem podia soffrer a mi- 
nha presença! Não me podia dar mais evi- 
dente testemunho do seu odio!.. 


Distrahido por estes pensamentos, jogava 
eu como uma creança ignorante. Ao princi- 
pio o snr. Pavelyn riu da minha distracção, 
mas quando pela segunda vez cahi em erro 
grave, perdeu a paciencia e censurou-me a fal- 
ta de attenção com uma severidade que me mo- 
veu ao sentimento do dever: desde então fiz 
um esforço sobrehumano para concentrar no 
Jogo toda a minha attenção. 


Por fortuna, ganhei a primeira partida,mas 
perdi a segunda e a terceira. 

Deixamos de jogar; a brevidade dos dias 
de inverno trazia cedo a noute e a sala come- 
cava a não ter luz. 


O snr, Pavelyn chegou a sua cadeira para 


No dia seguinte o reitor da universidade Venda no dia 4 de abril proximo, de fóros, cen- 
fez uma allocução aos estudantes por ter noti-|sos e pensões impostos em propriedades sitas no 
districto da Guarda. 
— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de janeiro a diversas classes. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Angola, S. Thomé, Principe e Cabo 
Verde. 


do aos amotinados e depois a tranquillidade pu- 
blica não tornou a ser alterada. 

Em Madrid começava-se a tratar no sena- 
do a questão da Italia e o reconhecimento 
d'este reino pela Hespanha. O snr. Seijas Lo- 
zano, do partido moderado, combateu não só 
o acto de reconhecimento pelo governo hes- 
pahhol, mas até a constituição do reino ita- 


INTERIOR 


iano. E' muito erudito, muito eloquente o 
discurso que alguns diarios de Madrid publi- 
cam por inteiro, mas por muito que diga, não 
falla mais alto do que o facto de haverem já re- 
conhecido quasi todas as nações da Europa a 
nova ordem de cousas estabelecida na Italia. 

São sempre para lamentar, em um paiz 
que carece de que os seus representantes olhem 
seriamente para 0 presente e tratem de sondar 
o futuro, estes arrasoados que se espraiam so- 
bre o que ha de mau em factos consumma- 
dos. 

A'cerca da questão com o Chile, de que 
iremos dando sempre as noticias que podér- 
mos obter, porque vai tomando proporções de 
uma questão de gravidade, diz um diario de 
Madrid que, entre os navios peruvianos e chi- 
lenos armados em Inglaterra, ha um, a fragata 
«Independencia», que merece a attenção do 
governo hespanhol. Tomaremos as proprias 
palavras do dito periodico, que são as seguin- 


tes: 

E' uma lindissima fragata blindada, de 30 pe- 
ças, construida de novo e em que estão e “peegem 
todos os progressos da arte naval e militar. Esse na- 
vio começará as suas operações contra «a Hespanha 
correndo os mares que banham as nossas costas, € 
capturando os navios mercantes que encontrar. E' 
possivel que, passado algum témpo, cubiçoso de mais 
ricas presas, dirija o seu rumo para os mares das 
Antilhas, onde encontrará opulentissimo saque. E' 
possivel tambem que antes de se retirar das nossas 
costas appareça sobre Cadix, Barcelona, Santander, 
Valencia ou outra qualquer povoação importante e 
a bombardeie ou incendeie por mero passatempo. Tu- 
do isto, duro é ter de confessal-o, póde ser feito pe- 
la fragata chilena «Independencia», sem que nós pos- 


ESA RED CV IS TT mer 


0 fogo e poz-se a conversar commigo sobre va- 
rias cousas. , 

Fallou-me do proximo concurso da Acade- 
mia e pediu-me que fizesse todos os meus esfor- 


ciaveis, 
gado pu 


Provincias 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 2 DE JA- 
NEIRO — (Correspondencia particular) — 
Submerso na mais profunda dôr, pego a custo 
na penna para cumprir a tarefa de correspon- 
dente, porque acabo de perder um amigo ver- 
dadeiro e esta villa um cidadão honrado. 
Este amigo a quem eu dedicava estima ha 
muitos annos, é o snr. José Antonio Barbo- 
sa da Rocha, que falleceu hontem pelas 6 1/2 
horas da tarde, contando 57 annos de ida- 
de, Antigos e dolorosos padecimentos, a que 
não poderam valer os soccorros da medicina, 
foram causa da sua morte, 

Foi casado com a exem.* snr.* D. The- 
reza Rita Carneiro, de quem teve 9 filhos, 
tendo no fim de 15 annos a infelicidade de 
perder sua esposa, que succumbiu de parto, 
Viuvo ha 20 annos, passou este tempo na 
pratica da virtude, sendo sempre pai cari- 
nhoso, irmão estimavel e amigo verdadeiro. 

Era escrivão da camara municipal, lu- 


gar que exerceu com intelligencia, honradez 
e actividade. 


Ninguem o excedia em qualidades apre- 

já como particular, já como empre- 
lico. 

À seus filhos damos os nossos ginceros pe- 


zames e ao finado uma lagrima de saudade 
sobre o seu 


athaude. 
Nestes ultimos dias o vento tem sopra- 


do com tal força, que se tornava dificil an- 


dar pelas ruas. À esta quadra de vento suc- 


aspera e desagradavel para todo o mundo. 'Ti. 


nham-se feito diligencias por saber se ella de- 
sejaria alguma cousa, mas ella dizia que não 
desejava nada, e pensava que uma indisposi- 


ção nervosa era a causa unica do seu aborre- 
cimento e da sua teimosa melancolia. 

O snr. Pavelyn tinha alguns receios; sabia 
que, na sua adolescencia, sua filha tivera uma 
saude muito delicada e que mesmo então não 
podia perder forças. Disse-me que logo que 
podesse iria a Bruxellas consultar um medico 
célebre sobre o estado de Rosa, mas que não 
queria dai-lh'o a saber nem chamar medicos 
da cidade, porque receiava assustal-a e assus- 
tar sua mãi. 

Esgotada a conversação sobre esse assum- 
pto, pedi licença ao meu protector para me re- 
tirar. Demais, elle já me tinha dito que tinha 
tenção deir ter com sua mulher e sua filha, se 
ellas não houvessem voltado ao anoutecer. Na 
despedida disse-me ainda algumas palavras 
para animar-me, recommendando-me que fi- 
zesse tudo o que podesse por alcançar o pre- 
mio do proximo concurso. 


ços por ganhar a medalha de ouro. No seu en- 
tender, o premio grande difficilmente me es- 
caparia; comtudo, julgava que eu não devia 
ter em mim uma confiança muito cega. Por- 
tanto, recommendou-me com instancia que 
pozesse toda a diligencia em sahir victorioso 
da lucta; pediu-me que lhe désse essa satisfa- 
ção como um signal da minha gratidão e co- 
mo recompensa de tudo o que por mim havia 
feito desde a infancia. 

Tocou-me profundamente o benevolo inte- 
resse que me testemunhavá o meu bemfeitor e 
prometti apresentar-lhe o premio que elle dese- 
java para mim, ainda que para alcançal-o ti- 
vesse de tentar o impossivel. 

Tambem fallamos de Rosa. Queixou-se da 
inexplicavel melancolia que de algum tempo 
lhe sombreava o animo e até ameaçava con- 
summir-lhe a saude. Nosultimos oito dias sua 
mãi tinha dado com ella quatro vezes, sósinha 
no seu quarto,com os olhos cheios de lagrimas. 
Estava sempre de mau humor, e, apesar de 
ser de natural meiga e serena, mostrava-se 


(Continúa) 


blime preceito da caridade nas variadas ra- 
ficações a que ella deve estender o seu be- 


cedeu a chuva, a da mesma maneira não 
: - 
nefico influxo. | 


nos deixa sahir de casa. Dizem os lavrado- 


ue esta chuva é boa para as hoxta- , p 
fia Associação das Classes Laborio- 


Já se foram embora os actores Sás, que |Sas. — No dia 2 do corrente reuniu-se a as- 
aqui deram algumas representações. Não fal- semblea geral da Associação das Classes La- 
taremos 4 verdade, dizendo que nem os snrs. |boriosas para proceder à eleição dos differen- 
Sás nem as suas scenas comicas deixaram |tes cargos da associação para 0 corrente anno. 
nesta terra saudosa memoria. Sahiram eleitos os seguintes snrs. : 
Já se anda demolindo-a casa ao-lado da Assemblea geral 
praça d'esta villa, que a camara tinha expro- Presidente —Manoel Alberto Guerra Leal 
priado para alargamento da mesma praça. Vice-presidente— Joaquim Baptista Perei- 
O sur. Manoel Filibert a pedido de al-jra Monteiro. 


gumas pessoas desta villa, tenciona mimo- Direcção - 
- sear-nos com uma 4.º soirée musical, que te- Presidente-—Manoel Coelho da Silva Pe- 


reira E 
Vice-presidente — Antonio da Silva Go- 


mes 


rá lugar no nosso theatro. 
O programma d'esta nova soirée é o se- 
guinte: — 
1.º Symphonia da opera de Auber «La Schia- 
“ va», pela philarmonica. 
- 24 Cayafina da opera «Ernani», do maestro 
& Verdi, pelo snr. Filibert. 
Munga Symphonia da opera de Verdi «Giovanna 
“dé Arco» pela philarmonica. 
"boo 4» Sceng egria da opera de Verdi «Attila»,pe- 
“Jo“gnr. Filibert. 


, dr do. |lho Franco | | 
Ea Br “ol Eau BRPeNdO Secretario—Joaquim Antonio de Barros 


6º Aria da opera de Mazza «La prova d'un opej Lima 
- ra seria», pelo snr. Filibert, Relator-— Serafim José Gomes 
74 Nocturno obrigado a rebeca, pela philarmo- Vogaes — Luiz Pinto de Miranda e Manoel 


8. Aria«La Calumnia» da opéra do maestro Ros- Mendes. ma o? 
- gini «Bl Barbier di Siviglia s, polo snr. Filibert. mMalendario Lallemamné.—Os snrs. 


Às peças serão executadas em caracter. Lallemant, conhecidos go is e typo- 
Por hoje nada mais. prapuia franco-portuguezã estabelecida 'em 
= | Lisboa, acabam de publicar o seu apreciado 
kalendario para 1860, impresso a ouro e co- 


pa a 
res. 


po OTICIARIO Temos á vista um specimen, que obsequio- 


vio de Santo H-|samente nos foi offerecido pelos authores e não 
defonises Nor dono ah af reunirar- podemos deixar de confessar que a impressão 
senos paços do' concelho às portadores dasjque nos causa é das mais ea laveis. 

“getas da eleição que teve lugar no dia 28 do| O kalendario dos snrs. Lallemant para o 
corrente anno, é inquestionavelmente um tra- 


“passado mez no cireulo de Santo Ildefonso, a 
rd de verificar a votação e proclamar o de- [balho primoroso que revela os esforços que 


“matado eleito. Pela contagem à que se proce-|aquelles senhores empregam para que a arte 
nero que has três disgnbtêds de typographica em Portugal attinja o grau de 
“que se compozera aquelle circulo, o snr. Sal- | perfeição a que tem chegado n outros paizes, 
“vador de Oliveira Pinto da França havia obti;| | Este tra alho augmenta anda de valor, 
“do 758 votos, ficando por isso eleito deputádo | porque foi feito nas horas vagas e it a 
“e sendo conio tal proclamado. | |tiragem “é destinada pelos snrs. Lallemant 
mais emigrados hespanhoes.— para presentear sôúmente as pessoas da sua 
“Hontem de manhã chegaram 4 esta cidado [amizade. 
um official e dous soldados hespanhoes, per-/ Casamento eivii. —Debaixo do titu- 
“tencentes 4 columna de emigrados que:se ha-/lo «Prova da divindade dos sete sacramentos 
viam refugiado em Bragança. Não podendo da igreja e à superioridade do sacramento do 
acompanhar os seus'camarádas por se foiarega Enptvimonio. sobre o posicadido pragnento € 4 
doente lia stabelece- |vil— offerecido — pt 
Feira ço jo oe 0 blicou-se nesta cidade iai um folheto em 


sentido contrario á doutrina do casamento 


1.º secretario— Zeferino Ferreira Augusto 
2.º dito—Silvestre Fernandes Trigo 
Relator—José Affonso Ramos Junior 
Thesoureiro--José Baptista Pereira Leal. 
Commaissão fiscal 
Presidente — Antonio Fernandes de Carva- 


= ádo - 


nica 


mm 


—— — 


rem. | 
“O official vai para Aveiro e os dous solda- 


“dos seguirão para Lisboa. | civil. | 
— Pontes naestrada de Amaran- di A feed o exemplar que nos foi en- 
ê viado. 


te.—O snr. José 'Paveira' dé Carvalho Pinto 
Menezes, engenheiro civil addido 4 exposição 
“internacional com authorisação do governo, 
“tendo acabado a commissão que alli desem- meto éau 
“penhava, foi, pela direcção das obras publi-|J unqueiro, joven academico de Coimbra. 
cas; encarregado de inspeecionar as T pontes Uolhemos da leitura deste breve opuscu-— 
“demadeira que se comprehendem no trajecto |lo póetico, que o shr. Guerra Junqueiro é uma 
da estrada do Porto a Amarante, a fim de se-| vocação esperançosa, que amadurecida pelo 
“rem súbstituidas por pontes de pedra. estudo e apurada pelo bom gosto deve virain- 
Em virtude Wisto'o sir. Taveira ja hon- |da a produzir primorosos iructos. 
O poemeto é dedicada ao snr, Theophilo 


Biistica muptia — Com este titulo 
acaba de sahir dos prelos da Universidade, 
um poemeto de que é author o snr. Guerra 


*- 


dass ct 
ão. 
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municar ao snr. Pinto Bessa que lhe tinha jdo que o. novo tenar Bottardi não tem os do- 
conferido tineção 7 (tes; precisos. para interpretar bem a-parte de 


pago; 1) 


N ) ardi, que se acha 

ussiana ;cNeptuno»,  maufragada na actualmente em: Milão, sem esripéuco, mão! 
a, un Dizem-nos porém que o lonvavel empenho 
la empreza, de dotar o nosso theatro. Lyrico 
| or tão distincto, como, por CE 


SARATP 
Costa Nova, 


aquella 


gs E Conga AD) ROS HAMAS Na, AEGUAÇO 
dos os livros, e meiga m cados desde 
siencia principiou a Cuida 


que o snr, administra 
dirigira ao lugar 


ERR É 


teipulação do navio «Nepiunos, oem vigtatas| entendeu muito bem, que andar descalço, era 
averigiações a que tinha ocedido, consegui-| uma das cousas mais, anti-hygieniças que po - 
hi quinze m lividuos implicados: dem dar-se. Esta convicção levou-o a medi- 


JAFOR ida oa 
já se acham na calleia 
tonio Sequeira, do Bomjardini. Este procedi- 
mento foi julgado por todos tio estranho, que 
a policia, lançou, mão do sujeito e levou-o 
administração do 2.º bairro. D'alli teve: ó 
destino conveniente. id cd | 


geria se não repitam. ., Ç 
ia 4 o corrente proc 


+“ 
braldis 


va 
od 


o 


Do 


tis 


pái eo PL (ELES, + Aços tá ca de cou.- 
sas de hygiene, não é, porém, privativo de 


ponto pi 


a To 


que a anthoridade, a o br tenidios dar a: pedir; sendo por este motivo: recolhi- 
na augmentar' a: cia policial: ha tempos [do nó asylos viboy aáoul ; 
instituida, seg sé diz e como é de neces-| — Fallecimentos. — Na noite de do- 


sidade, aproveitasse aquelles empregados pa- 
rauosse-fim, pois que mais facilmente doque 
*quaesquer outros individuos poderão satisfa- 
zer as: obrigações que em tal serviço lhes 


cumprem. dir, : | 

+ "BDonaíivo. — Jáse acham collocadasnas 
casas de correcção e detenção as camas, lava- 
toriosee lanceiros de ferro que os snrs. Ferreis 
ra Cruz & Irmão, próprietaros da fundição dó 
Ouro, generosamente: oftereceram para aquel- 
les: dous estabelecimentos. 13 Bens 


serviços estão prestande-já é comprehender o cew-por: longos amos: ' TS 


“a 


arrematação de foros. —No dia tylo) mette-se em um carro. Desde então o/cie selvagem. 


4 de abril proximo serão arrematados no go- 
verno civil da Guarda, fóros, censós & pen des 
impostos ent propriedades sitas no concalho 
de Trancoso, avaluados em 3693460 reis. 
Partido de medicina a concar- 
so. —A camara municipal do concelho de AL 
cobaça poz a concurso por espaço de 30 dias 
a contar de 3 do corrente o partido de medi- 
cina com residencia n'aquella villa e ordenado 


annual de 2005600 réis e pulso livre: 


Louvores. —O «Diario de Lisboa» de 
5 do corrente publica a relação dos pharma- 
ceuticos, que se tornaram dignos de louvor, 
por prestarem importantes serviços por occa- 
sião da epidemia da cholera, em Elvas, Os 
nomes d'estes pharmaceuticos são os seguin- 


tes : 
Antonio Candido de Assumpção Nunes. 
Jeronymo José Nunes Barreirós, 
Joaquim Gonçalves Nobre, 
Jogé Candido de Sant'Anna. 
Nicolau Augusto Baião Reynaud, 


Mercês homorificas. —Por diplomas 
do mez de psi findo foram agraciados 
com mercês 
guintes individuos : 

Commendador da Conceição 

O bacharel Jeronymo Augusto Pacheco Pereira 
Leite, abastado proprietario, residente na cidade do 
Porto—em attenção ao merecimento e mais cireúms- 
taneias que n'elle concorrem e como testemunho da 
real consideração. 

Commendadores de Christo 

O bacharel Luiz Antonio Nogueira, secretario 
geral do governo civil do Porto—em attenção ao seu 
merecimento e bons serviços, e pela aptidão e zélo 
de que tem dado provas no desempenho d'este e de 
identico lugar no distrieto de Angra do Heroismo. 

O visconde de Paiva, Adolfo—em attenção ao 
merecimento e mais circumstancias que n'elle con- 
correm, e como testemunho da real munificencia. 

Manoel Francisco Duarte Cidade, pror 
e negociante, residente na cidade do Porto—em tes- 
temunho da real consideração pelos importantes ser- 
viços que prestou à restauração do throno constitu- 
cional, e pelos valiosos actos de philantropia e gene- 
rosidade que tem praticado a favor dos estabeleci- 
mentos de beneficencia d'aquella cidade. 

Antonio de Souza Freire Malheiro, residente no 
concelho de Paredes—em attenção ao merecimento e 
mais circumstancias que n'elle concorrem e como 
testemunho da real munificencia. 
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz 

Antonio Fernandes Camacho, general de briga- 
da reformado—em attenção ao seu merecimento é 
serviços. dadid 

Cavalleiros da Torre e Espada 

Carlos Augusto de Souza Folque' Possolo pri- 
meiro tenente da armada, official 4s ordéns 'de Sua 
Magestade El-Rei—em attenção ao merecimento é 
mais circumstancias que n'elle côncerrem, e como 
testemunho da real munificencia. 

Joaquim Teixeira de Carvalho, serundo tenente 
da armada, official às ordens de Sua Magestade El- 
Rei—idem. edad 

Cavalleiros da Conceição 

Francisco Guerchy — em attenção ás circums- 
tancias que n'elle concorrem e como testemunho da 
real mumficencia. toda 

José Luiz dé Rezende—idem. 

Pedro Maria de Alcantara—idem. 


* Cavalleiros de Christo 


Antonio de Freitas da Silva, porteiro da seere- 
taria de estado dos negocios da marinha e ultramar 
— pelos serviços que tem prestado no exercício d'es- 
te emprego. | 

Mauricio Harisoff, subdito de Sua Magestade o 
Imperador da Russia—em testemunhode apreço pe- 
los generosos actos de benchicencia que tom pratica- 
do a favor do asylo de D.. Pedro V para a infancia 
desvalida, estabelecido no Campo Grande, 

O presbytero Jeronymo Martins de Oliveira Ma- 
cedo, reitor da freguezia de Recarei, concelho de Pa- 
redes, no bispado do Porto—em testemmmho da mu- 
nificencia régia pelos serviços que tem feito à igreja 
e ao estado. 


O presbytero Victorino Brandão de Andrade! 


da Cunha Lima, abbade da freguezia de 5. Salvador 
de Lordello; concelho-de Paredes, bispado do Porto 
— idem. 
Cavalleiros. de Aviz 

Francisto Xavier Collaço, capitão do batalhão 
de linha de Maedu—em attenção 4 sua graduação e: 
annos de bom serviço, e em conformidade com o atva- 
rá de 16 de dezembro de 1799. 

José da Cruz Bastes, capitão reformado da pro- 
vincia de Cabo Verde—idem. ? E ! 

José Simões dos Reis, major da £" secção do 
exercito da India, commandante do forte-dos Reis 
Magos—idem. f | F9 

Ristincção merecida.—sS. M. El 
Rei D. Luiz, tendo em attenção os distin- 
ctissimos. merecimentos. do. maestro Joaquim 


Rossini, merecimentos que teve occasião de 
apreciar pessoalmente ainda ha bem poco 


tempo, fez-lhe mercê de o condecorar com a 
comenda da, ordem de S. Thiago, do merito 
seientifico, litterario e artistico. 
Hlluminação a magnesimm PF 
sabido quanto é notavel o brilho da TZ pro- 


duzida pela combustão do magnesium. Os 


magnesium. Ui fumivoro apropriado livra 
da acção do fumo o reflecior e o vidro. Ape- 
|zar de custar o apparelho 905000: réis, o im- 
ventor fio póde aviar as encomendas to-| 


das que lhe são feitas. Formou-se já em Bos- 
ton uma companhia americana para;a explo- 
ração: d'esse novo ramo de industria que pro- 
nette importantes resultados. 


- Debi sulcidto, Tás ij «Ero- 
ning Star» de Da go | Fr janeiro: 


Houve em Paddington um duplo suicidio em de- 
ploraveis circumstancias. Ha poucas semanas, pum 
francez e sua mãi vieram habitas rima casa de: Nor: 
folk-Road: Não pagaram o seu aluguer -e pareciam 
muito, pobres. O proprietario da casa despediú-os, e 
deviam sahir d'ella na quinta-feira à route; porém 
não sahiram. Hontem de manhã -acharam-os enfor- 
cados numa das traves -da. casa. Eles tinham-se 
suspendido de duas cordas diferentes, e parece que 
se enforearam ao mesmo tempo, a-úm signal Conven- 
cionado. Não ha a menor duvida de que a miseria 
foi a causa d'esta dupla desgraça. 


- MA educação ingleza,—Oh, a educa- 


ição ingleza ! Mais uma joven miss, perten- 
ente a uma das mais: respeitaveis fâmilias|Sondan, cuja pelle faz recordar 'a bella côr| 


acába de 


o dicas fo. 


edema o creado, e inti- 
ja 


= 


minha mulher. » 
E mostra um at 
E 


onorificas, entre outros, os se- 


&, proprietario! 


proa á evi-lo 
b+ BE 


feliz par não tem dado signal de vida, 
* Hagente singella em quem esta historia 
tem feito impressão em Londres. Não ha de 
quê, Na Inglaterra querqão que as meninas 
sejam completamente livres, e falla-se muito 
em reforma eleitoral e reforma legislativa, 
mas ningnem se lembra da reforma da edu- 
cação de meninas. (Que fazem ellas ? Usam da 
sua liberdade. A's vezes é triste, mas é assim. 
viuva queimada. —Ainda ha viuvas 
na India que se queimam por lhes morrerem 
os maridos. O exemplo mais recente de que 
fallam as folhas estrangeiras foi dado pela viu- 
va de um barbeiro. 

Depois da morto de seu marido, declarou 
que não queria viver sem elle e que se con- 
formaria com as prescripções da lei de Brah- 
ma. Resistiu a todas as observações dos seus 
amigos e parentes,e mandoulevantar uma py- 
ra na qual se assentou com o corpo do mari- 
do deitado sobre os joelhos. Antes disso ti- 
nha impregnado os vestidos e os cabellos com 
uma substancia inflamavel chamada ghea. 
Pelas costas e pelos lados foram erguidos fei- 
xes de lenha até á altura da cinta. 

À viuva conservou a maior serenidade 
durante os preparativos. Foi ella mesma que 
deu ordem para se pôr fogo 4 pyra. Já as 
Habaredas a cercavam e ella ainda conversa- 
va com os numerosos espectadores ; não sol- 


ttou um grito nem um gemido quando o fumo 


fez desapparecer aos olhos de todos a victi- 
ma, que de certo foi asphyxiada em poucos 
segundos. 

O domador Batty.—Falam as fo- 
lhas francezas de mais um perigo corrido por 
este domador de feras que está em Pariz. 
Em um dos ultimos espectaculos, mal ti- 
nha Batty entrado na jaula dos séus aniimaes 
quando se notou agitação e cholera na leõa. 
Os dous ledes e a outra leõa tambem não es- 
tavam com muito boas disposições. O doma- 
dor não exercia sobre elles o seu prestigio 
ordinario. A leôa move-se; dá saltos aterra- 
dores; de repente pára e fica immovel, com 
os olhos fitos nó domador. Os outros tres ani- 
maes estão promptos para cahirem sobre elle. 

Batty sahe recuando. O espectaculo é in- 
terrompido. RCE: 

O publico comprehendeu logo as cansas 
d'aquella scena. Algunsminutos antes de ser 
levada a gaiola de ferro para o meio do Cir- 
co, à leõa tinha tido um leãosinho, que fôra 
immediatamente separado da mãi. No mo- 
mento em que entrava Batty na jaula, a fé- 
ra tinha outro filho, Já os ledes se prepara- 
vam para devorarem o recem-nascido, porque: 
é o que fazem as féras vendo-se presas. À 
mãi queria defender o leãosinho! dos. outros 
leões e de Batty. Estava furiosa e ia trayar- 
se uma terrivel batalha. 

Separou-se a leõa e tirou-se-lhe o filho, 
que um empregado de Batty mostrou ao pu- 
blico aferrando-o pela pelle do cachaço. Não 
era maior do que um gato ordinario e pare- 
cia muito socegado, assistindo com. profunda 
indiferença à scena violenta de que elle'era 
causa. 

Muitos espectadores sabiram logo no prin- 
cipio. Às senhoras saltavam per cima da gra- 
de. Quasitodas estavam lividas de susto. Ha- 
via rostos em que se espraidra a pallidez da 
morte. | 

Duas senhoras desmaiaram nos-corredo- 
res. Qutra cahiu na escada exterior, tomada 
de um: violento ataque de nexvos. 

Datty mostrou uma coragem heroica. Se 
não fosse a incrivel tranquilidade de animo 
de que, deu provas, estaria agora infallivel 
mente feito em pedaços. a mi 

Fortuna inesperada. —Um ama- 


dor de quadros entrou-ha dias numa casa de | f 


leilões, na rua Druot, em. Pariz, Estava em 
arrematação uma pequena mobilia que tinha 
pertencido a um negociante fallido 'do arra- 


balde de Santo Antônio. Uma secretária ve-|C 


Jha, não tendo na apparencia valor algum, 
attrahiua attenção doamador, que a arrema- 
tou por duas libras por causa de certas es- 
culpturas que a decoravam- exteriormente. 
Chegado a casa com o movel, mandqu-o pôr 
a um canto-é não se lembrou: mais d'elle.. 
Ultimamente, porém, lembrou-se da seere- 
tária, o abrirido um dos compartimentos d'el- 
la, achou tres ou quatro rolos mal embrulha- 


conselho municipal: . 
Senhores. — Sinto ter de 


partição. Esta quantia foi indevidamente emp 
por mim no exercicio das minhas funcções,e 
em Wall. 


r 
segurar a meus fiadores; Es 
tregruo É cidade dê Nova-York para attentação 

feit que resultará dó saldo das minhas contas. 
(Assignado): R. B. Bradford. o cias 
Onagro.— O mais interessante animal 
com que foi enriquecido ultimamente o jar- 
dim-de acelimatação de Boulogne (França) 


é um onagro, ou um jumento silvestre do 


SE. 


nzenta do 
ndes, “' | | 

Desde 0s ultimos tempos do imperio ro- 
ano talvez não tenha vindo 4 Europa'né- 
hum jumento desta raça celebre, que foi 
antada pelos poetas hebreus. 
“O onagro era outr'óra um'animal muito 
onhecido nos amphitheatros, e segundoPli- 
jo, “a sum carne passava por ser o melhór 
rato dos gastrónomos maço Como see, 

isa Nippophagia não é uma inverição mo- 
dia, sdevros de Saint-Hillaire tem de 
ceder a prioridade a Lucullo. “+ DO 
E! gerir duvida estamesna raça a que fi- 
gura nas pifiturasque' oram os monunien- 
tos'do antigo Egyptos an 
Domesticavam-so estes animães é a moda 


chineilha,'o"pequeno roedor dos 
. E o. , o err nfs ds e. e 


de fugir para os montes. Plínio falla dé ma- 
gnificos animaes que sé obtinham nó seú'tém: 


po-crtizando a espécie domestica com a espe! 


cido este movel, e offereceu-lhe delicadamen-. teira, na rua dos Inglezes, sepultada 


— (O administrador publico da cidade de Nó- 
va-York dirigiu a seguinte. communicação ao |, 


. 
6) 


| feminin 


ra 


“Ás pessoas empregadas n'esta repartição devo Pr 
É! eras pad que a eta centes| ue 
meste abuso de confiança. Ninguem soube 


minhas e de minha mulher; 1.º para as- 


“Entreguei como garantia à um syndico todas as. 
o pEiddades AMtntiaPé mulher; 1.º pará as 
ra o restante ser en- 


5 mA 445617 a 
ara attenuação. do 
É 


E” sem duvida d'estes cruza” 
mentos que descendem os bons jumentosdo 
Egypto e da Arabia tão differentes dos gu 
mentos asiaticas, que Kenophonte encontrou 
em grandes bandos misturados com os abes, 
Era nas planícies da Mesopotamia. 

Varias noticias. — Uma correspon- 
dencia da Grecia annuncia que vão ser exe- 
cutados em Spetzia quatro salteadores. O car- 
rasco ha-de ser um quinto salteador, que, 
para salvar a sua cabeça, se offereceu a de- 
capitar a dos seus quatro companheiros, dos 
quaes um é seu cunhado. 

—Kis-aqui em que progressão se elevou 
a duração da vida média em França: em 1824 
era de trinta e dous annos e um mez; em 1830, 
de trinta e quatro annos e nove mezes; em 
1845, de trinta sete annos e sete mezes: hoje 
ella attinge trinta nove annos e seis mezes, 

—Como é sabido, o governo francez ti- 
nha authorisado a admissão das mulheres no 
serviço telegraphico, Esta medida está em 
plena execução; já perto de oitenta estações 
estão geridas por mulheres e o numero das 
estações que lhes estão reservadas elevar-se- 
ha a 160. 

—() «Monitor das artes» annuncia que o 
sor. Vital-Dubray, esculptor, acaba de ter- 
minar a estatua de marmore branco, de ta- 
manho natural, da imperatriz Josephina, que 
deve ser inaugurada proximamente na pra- 
ça que faz frente para a ponte d'Alma, em 
Pariz. 

— A «Africana», à famosa opera de 
Meyerbeer, foi ultimamente á seena em 5. 
Petersburgo, em benefício do tenor Tamber- 
lick, Este fez do papel de Vasco uma crea- 
ção de primeira ordem. | 

O celebre tenor recebeu por esta occasião 
ricos presentes, entre outros um vaso de pra- 

massiça de grande dimensão; a aza é 
figurada por um dragão que um cavalleiro, 
collocado na tampa, fere com a sua lança. 

Este objecto d'arte,que vale muitos milha- 
res de rublos, foi enviado a Tamberlick por 
um dos seus admiradores, o sor. Varonine. 


movimento da cadeia da Relação 
nos dias 4 e 5 de fevereiro 
ENTRARAM 


José Moreira, arguido de ferimentos. Es- 
tá 4 disposição do juiz do 2.º districto cri- 
minal. | 

João Antonio de Magalhães, por disparar 
um tiro contra seu sogro. Está á disposição 
do juiz do 1.º districto criminal. 

xá SAHIRAM 

Joaquim Azevedo Magalhães, for absolvi- 
do pelo jury. Solto por alvará do juiz do 2.º 
distrito criminal. 

Guilhermina Roza. Solta por alvará do 
Juiz do 1.º distrieto criminal. 


sibás» 


Baptisados 7 
do feminino. 

Não houve casamentos. 

—* Osrros 

1—Maria da Purificação, 49 annos, casada, no 
Corpo-da Guarda, sepultada no cemitério do Repou- 
So, 

»—Feliciana Joáquina Lopes, 36 annos, casada, 
nas escadas'do Codeçal, sepultada no comiterio da 
Graça. o f | 

- %—Pompeu Teixeira Pinto Basto, 22 annos,sol- 
teiro, na rua de, 5. Lazaro, sepultado no cemiterio 
do Repouso. | dude e o pts 
— 4 Marcellina Moreira, 67 annos, viuva, no 
Asylo de Men dicidade, idem. e oie | 
vo o Frequezia da Victoria | 

Baptisados 5, 
eminino, san | 

“Nãohouve casamentos. . 

DID SOS DA CBITOS = 
“ 30—Rita Maria, 78 annos, viuva, na'praça dos 
Voluntarios da Rainha, sepultada no cemiterio do 
4Lmo, 


"24 


fes. 


A] s 4 qd GOO a Dos SD 
Sp: A raquesta de 8. Nicolau 
Baptisados 5, 
fethinino. 74 
CASAMENTOS 


5-— Antônio Cardoso «de Freitas & 


das Con Ag na del 
RRnGS, MATAR SAE 17 OG RA SON ATA, LIV A, 
Bilva retas 21 abhos porto do Muro. 


OBITOS 
—  30-Joaquim Ferreira Alves, 66 annos, casado, 
naruada Ferraria, sepultado no cemiterio do Re- 
Quo, : | 
sa 31—Julia Rosa da Gloria Simões 24 annos,sol- 
Do céibiterio da 

rindade. MET 619 
5—Jacintha Rosa, 65 annos, solteira, na rua do 


Barr  Sepultada no cemiterio. de S./Francisco, ' 
“ Dee Ptaard riu E , ds TT “de 
S. Franeisco e 2 no Repouso. | dc 

) SO sit oa 


o 


“rr Preguezia de Santo Rdefonso 
Baptisados 7, sendo 2 do'sexo' masculino e 5 


f O SI 9H] 
» Não houve casamentos. | 
. OBITOS | é 
30— Antonio Bernardino da Fonseca, 50 annos, 
casado, na rua de Fernandes Thomaz, sepultado no 
cemitério da Lapa. | - RETAS SU 
30—João de Magalhães, 56 annos, 


Catia E E 
Mais dous menores Eopultaios no Repouso, 
E o TOS Eros aJnr EO o 


“o Freguezta de Cedofeita - 
-“ Baptisados 4, sendo + do 
feminino, sq of ani 
4 Paschoal E 
ubeiro, com Maria de Jes 


e 
“Não hôuve obios: 
dl dação 14) EIRM 


o 
Bt 


iv: 
Ata 


rr 


e. tos CRM TT 
| sá 


Freguezia do Bomfim " 


- -Baptisados.8, sendo 5 do-sexo maseulino-e 3-do 


feminino. 
| Antonio José T | 
E de Agosto, com Maria da Gloria Bahia, 95 arinos, 


a A o a 


- OBITOS 
- Francisco do Nascimento, 29 
Poço das Patas, sepultado no Rey 

“Rosa Francisca Monteiro, 
ua do Amparo, sepultada no cemiterio da freguezia. 


O, no campo 24 d'Agosto, idem. 

— Ma pote É da osta A do casada, na rua 
Santa Catharina, sepultada nó Repouso. 

“Mais 8 menores sepultados no Repouso. 


novo Freguesia de Miragaya | 
Não houve baptisados úem casamentos. 

Ludo asd 9h ma € o PBITOR ta? * BY & “4 " do 
Um menor, sepultado no cemiterio de 5. F 


an- 
Isto, O! OH 
t* it ÉS o 


. 


| — Preguezia de Mussarellos 
endo 2 do sexo masculino é 2 do' 


feminino, O Domdds 


Lad Aros 


4—Thomaz Joaquim de Carvalho, 23 amnos;na | 


rua da Flora, com Maria Rosa 
Campo, Alegre. 


| | Fed a an 7 
3-João José Antunes de Araujo, 25 annos, sol= 


Ferreira,26 annos,no 


Rr TUA do Triumpho, sepultado no cemiterio, 
A gra onte. 


sendo 2 do sexo masculino e 3 do| 


sendo 1 do sexo masculino c 4 do|' 
. . Mailli ads 43524 14 . Fs4 ' 


“|tos-de dito; F, 


Inei 


do | com velas de cebo; J, C. Ferreira Soares, 142 ci I as 


uia na k S 
ça do Bolhão, sepultado no comité” gr Alves, 10 maccon con feiies;d Locumiastrais: 


masculino e 3 do saccos co 


ad tds a am 
Pi- to, 1 caix 


tás oa 4 Coreia be us 1AFSS VIGO DJ 
anio José de Carvalho, 27 annos, no eampo 


E > 4 o 
annos, casado, no 
Ada uso. “e ins RR 

annos, casada, na 


Antonio Soares de Albergaria, 64 AnDOs, Caga- | 


"Mais um menor, idem. 


HFreguezia de Villa Nova de Gaya 

' Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 k 

feminino. 

CABAMENTOS 

29—Claudino Domingues Gonçalves, 39 any 

do lugar do Candal, com Josefa Francisca de Joy 

30 annos, idem. l 

OBITOS 

31— Anna dos Santos, casada, 58 annos, do 

gar de Coimbrões, sepultada no cemiterio da capel 
de Coimbrões. ' 

2—Padre José Joaquim Gomes Ferreira, 734, 

nos, da quinta do Cavaco, sepultado no cemiterio q 
Cedofeita. ps 

Mais um menor, sepultado no cemiterio da fr, 


guezia. 
Da 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 6 
de fevereiro de 1866 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 10:941-—Relator o exe.” conselheiro pi, 
conde de Lagoa— Autos eiveis da Relação do Porto, 
recorrentes Manoel José da Silva Leal (bacharel). 
mulher, recorrido Francisco da Veiga Vahia de Mg 
raes. 

N.º 10:945—Relator o exc.mº conselheiro Ba 
queira Pinto—Autos cíveis da Relação do Porta. 
recorrentes as camaras municipaes dos concelhos q, 
Sabrosa, Pesqueira, Alijó e outros, recorrido q ar. 
cebispo primaz de Braga. 

CONFERENCIA 

N.º 6:427-—Relator o exe.=º conselheiro visço, 
de de Lagoa — Autos crimes da Relação do Porto 
corrente o ministerio publico, recorrido José Man; 
Ferreira de Araujo. , 

N.º 4:776-—Relator o exe.” conselheiro vista. 
de de Lagoa— Autos crimes da Relação do Porto 
recorrente o miúisterio publico, 2.º recorrente 
cisco Duarte, recorridos João Caetano de AraujoP, 
reira e outros. | | 

N.º 10:574 (embargos) —Relator o exe.mo qm, 
selheiro Sequeira Pinto—Autos cireis do tribmna 
commercial de 2.º instancia, recorrentes os admin 
tradores da caixa filial do Banco União do Porto, 
corridos os curadores fiscaes da massa fallida ds a 
maz Maria Bessone e a direcção do Banco de | Ort 


N.º 6:451—Relator o exe.”º conselheiro Seque 
ra Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, reeg 
rente o ministerio publico, recorrido João Botelho à; 
Silya Cardoso. | 


Da 
CONHUNICADOS 


Voluntarios de caçadores B. 5 


Faz hoje trinta e um annos, que a 7 de fe 
reiro de 1835 entrou dentro dos muros desta eidak 
o magnanimo coração do Senhor D: Pedro IV, qu 
elle legara ao Porto. er: 

Faziam a guarda de: honra nessa solemne, quiy 
sentida ceremonia, os voluntaxios do antigo 8 hem 
co batalhão de caçadores n.º 5; foi-lhe concedida 
esta honrosa distincção, por serem filhos do Porto 
por serem elles qué em Queluz pegaram às azasd 
caixão do seu augusto coronel, amigo é camarad 
Rei soldado, o Senhor D. Pedro IV, de sado 
memoria. | 

Restam desses memoraveis bravos 14! os quae 
hão-de assistir à inauguração da grande memori 
que se tem de erigir nesta cidade ao vulto grandi 
que deu a liberdade á patria, od 

Estes.bravos voluntarios esperam Um -premi 
condigno dos geus relevantes serviços. pa 
Parece imerivel que entre os ilustres depnts 
muitos que foram strenuos defensores da lib; 
dade, ainda nem um se lembrasse de. erguer m 


brado no seio da representação pacional em fayy 
destes voluntários, a quem o Senhor D. Pedro 1) 


distinguia sempre, como esforçados guerreiros, ch 
mando-os para o seu lado nos mais arriscados cy 
bates, e aos quaes abraçou na hora extrema, sen 
essa até hoje a unica recompensa concedida q tam 
heroes. ab » 
“O governo liberal, pois, que tem uma divil 
e tão sagrada, em aberto, para com esses seus t 
dileetos guerreiros, deve quanto antes remuneral: 
como bem o merecem. mi 20 SIERRA 
E'um acto de justiça. .- 
Porto 7 de fevereiro de 1866. 
Eq or ro Bernardino Prato - 
(82) | ao 


- 


LO 


PARTE COMMERCIA 
Porto 6 de fevereiro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. d. e 90d. v. 53%, a 58% 
OS GIZITDIOADI ED Tv ) 


Rendimento da alfandega 
1 a'5' de fevereiro... .J2U..0.... 15:28958 

Idem no: dia Guida seus. ooa ..... as 5: 0715 3 

RE 


» 
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T 4 Md 


ed 
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Despachos de exportação . 

| Fevereiro 6: TI 

RIO DE JANEIRO—Na barca Firmeza, J.) 
Domingues, 138 litros de vinho; J. P. de" Bragang 
127 ditos de dito; À, J. Teixeira de Lemos, 1869 d 
G. Ferreira Novo, 30 barris com azé 

J. Lourenço Alves, 5 saccos com rolhas; 4 Car 
ro Leite, 4 volumes com figos, 1 caixa eom linho 


50 litros de vinho. | iso 
Douro, J. Ribeiro de Mes 


267 litros de vinho 3. | 
uita tros de vinho; J. F. Dias Tavares, 1 
ditos” HH. Andresen, “10681 ditos de di 
Paraizo & Azevedo, 534 ditos de dito; J. L. Fernar 


r. 
te; 


itos de dito; J. 


des, 40 saccos com feijões; M. Gualberto Soares, 4 
ditos com ditos, ) barricas com painço e 15 cunhete 


tras com alhos; J. Gomes dos Santos, 5, barris cos 
azeite, 2 caixões com palitos, 2 barris com carni 
porco e 600 resteas de cebolas;M. J. Vicira de Ca 
tro, IDEM NE) vellas ae cabo) mn aa E 
AVEIRO DI Xe mi de ans 
dresen, 8013 litros: E RG PSB) é , 
IDEM = No palhabote Gratidão, A. Fere 
com al 


mãe RNTMBUCO CR Pasto gls! 
BR UCU—Na barca Sympatbia, D, À 
Maria dá Costa € SOUZA 8 CREED Sa La 
to com impressos e 2 ditos com ferragens; EA Bm 
bosa Lima, 50 cunhetes com chumbo de munição, | : 
de OR ER qr a ieixosi poi Mriicas abatida 
d, de Oliveira Alves, 40 cadeiras de pau oleo, ' | 

o bri Als dO india do np 


ão com carne de porco, 1 exixa 
nhas e 3 volumes com bagagem; A. C: Pe 
Hipleaitay Pam tarandápia E eai ivelra,il) 
tias com » pandeman E lv.r é CALIOEAS COM BRA 
JM—Na escuna ing. Me Martine 
gases pão e vinho. x a | 
ad —— Na escuna AOS Dow é 
ao ftios devinhos. 8) tia Dao 


(o evin * ts 


x 
eg! 


| 


Completa descarga 
k Fevereiro 6 k 
PORTIMÃO —Hiate Nova União. 
LICATA— Escuna hesp. Misericordia. 
SETUBAL —Hiate Victor Manoel. 
LISBOA & VIGO-—Hiate Constante. 


é LA TA» 
Generes despachados pela mezt 


tiv d 
1; 5 o da es E5ob Lene o o 
A Fevereiro 6 su 
(1 e = SS -ABIDI9AN ! E E » 
Cerveja—2 barris. . a 
Água-raz—3 latás po ” 


Ferro—5 volumes. 


AL ITa Tico cad eMradLosa ENT] «HELDA 1 ro 
— Mercado do Porto | 
“Feveriro 6 sv 0 


rinha 8000 a à 
rngo serodio. . . sescansasas RO Sol 
»  barbella.,,....... O” pi we 

su mbeiro, Pisces tios dive, 39804" é 

By 5% da Maia css. wvs deidvd dt: 1º &960: à : 

DN e DS ISS DECS É o DI) 8 
Feijão branco...ccscsesmeeno 87408 
[7 4 VELIDOLHO p o o o dp oco é oe MISV A 

» Tajados estos. DES 5660 2 
B, ada, js Gnibosnm ODE 3560 a . 

À TOllO. «see sro seu “8130 q piu 


Ro RS 
Milho da terra. ,..espuees 


rá e Piaf 


estrangeiro, .eceemerrer 4 


Centeio qadap ia cod + CS ao a 

aa oo isociroboo 1 ADA À EO 

Azeite (almude). «..ecerere" 43600 a 43800 
O rn 


Banco de Por tugal 


vino e passivo em 81 de janeiro 
Resumo do actiw P ea 


ACTIVO 


imhei cas e nas agencias 
Dio pas ENS 2) ecao LUSA 
antadas , tomadas € 
, ao da de fundos........ 4.955:8713201 
" Emprestimos sobre penhores......» 9.009:2195444 
Emnrestimo de 4.000:0003000 réis. 1.147:6905181 
"Pitulos de divida fundada, valor. . 608:0455520 
pos E Cop DAS > g97:591 S67 
Creditos sobre diversos.. «ever ses 
Moveis e machinas..... as dois Efe eo ES 
“Effeitos deportados fra penncenar 5.633:1 
“Gastos e varios encargos a pass 
“para ganhos e perdas ...«.cvree Rap 
- Liquidações .. «» neu... queen. o 
| 17.819:8863994 
PASSIVO 
Capital. . «e.» eiaras Dadas fo c++ 8.000:0005000 
Notas do Banco de Portugal em 
circulação... eceseercrresne são 1.708:3365000 
*Depositos (papel 276:7903200 réis) 1.712:6923047 
Credores de effeitos pa co 5.633:7903965 
Pransferencias de fundos... ...»» 78:6035030 
Debitos a diversos .. escuro o 305:4703823 
Dividendos por pagar............ 26:9693525 
Varios juros e lucros a passar par - 
ganhos e perdas.....cesemeer 304:0245604 
| 17.819:8865994 


Banco de Porttt ral, 1 de fevereiro de 1866. — Os 
directores, D. S. Oliveira Duarte — Antonio José 


” E 


Pereira Serzedello. 


Banco Mercantil Portuense 


“Resumo do activo e passivo em 31 de janeiro 
; 
aid 278:2273659 

 Esxistencia em dinheiro metallico, , » :22' 
Letras descontadas e a receber... . 1.031 :7463858 
Emprestimos sobre penhores. . io .- 844:4313000 
- Emprestimo ao governo para obras 

do barra. oe qu ietga à nisi 59:0633380 
Parte no emprestimo para a Doca : 

de S. Miguel... cesso ses 61:1725061 
Inscripções ..esenecereecesacas 993000 
Apolices em ser... ce. cecereeres 152:2003000 


Acções do Banco da ultima emissão 


“ tomadas por conta proprin.....  168:7433700 
Diversas liquidações... ....cvco 138:7295311 
Diversos devedores... ...cverc.. — 825:3128108 
Moveisentensilios... «..cecceves 5003000 
Terrenos em 3. Domingos .. «cs. 3:0553670 

3.069:8745747 

: PASSIVO 
Capital actual do Banco... .. «+++ 1.800:0005000 
Diversos depositantes, .. .eceres» 397:5623865 
“Notas em circulação... ...... cc  183:9805000 
“Obrigações do Banco a prazo ..... 464:6655752 
Juros de apolices vencidos e por 
ES VP 1:0685000 
Dividendos por pagar... .esvees. 4:3185000 

Diversos credores... ..ccsemseres 52:2075717 
Fundo de reserva... ... 000000.  100:0005000 
Reserva para garantia de creditos 

-— Quvidosos..eccecerecansenero 25:6603029 
Ganhos e perdas... .,eceusrrese 40:4125284 

3.069:8745747 


4 Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de fe- 
vereiro de 1866. 
Os gerentes 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


— Banco Nacional Ultramarino 
Resumo do balancete em 31 de janeiro 


Capital... ...-<-. 00.00 12.000:00058000 
Primeira emissão. ......  4000:0003000 
, ACTIVO: 
Dinheiro em caixa... ............ 166:9433880 
Letras a receber: 
Praso curto...... 748:1365364 
Praso longo 6:1695060 754:3053424 


Emprestimo sobre penhores........ 127:0283442 


Acções de companhias e fundos pu- 


hicositatos & ias asas soh sa 72:1283888 
Succursal de Loanda .... ...cves « 100:6993528 
Agencia em Cabo Verde........... 29:9933361 
Terrenos no Porto... «cccorves 11:4985500 
Devedores e credoresno paiz e no es- 
trangeiro... . «MES Se Me cs. 153:3113290 
“Moveis e utensilios, de de ins- 
tallação, edificio e casa forte. . .... 9:2003000 
Reis... 1.425:1093313 
PASSIVO: 
Capital realisado pela 1.º emissão .. 936:8705000 
Depositantes : 
Em conta corrente. 346:1383335 
A praso fixo..... 98:4835140 
444:6215475 
ERRA CELDARE 257. alt mm sim AD o + 0 mia eo 3:08453128 
Primeiro dividendo de 1865 a pagar.. 4003000 
Fundo de reserva proposto... ... £ 5:0003000 
Dividendo do 2.º semestre de 186 
proposto. .......... deb SIS ETE 28:0883100 


Lucros e perdas. ,. ....ccceeceseo 7:0453610 
Réis... 1.425:1093313 


Lisboa 5 de fevereiro de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 


Francisco de Oliveira Chamiço. 2 [Barome-|Thermo- Paychro- | Cariz 
ú E tro metro | metro EE da ata. codigo, tributando elogios à commissão de le- 
| , : o [2005 SE STAR ————— | gislação, que já tem revisto mais de 800 ar- 
Companhia de de al de Credito | » | ama | Grans | Grau de pr tigos o que faz esperar que ainda seja possi- 
Predial E oriuguez E | corre- | centesi- o fa Rumo pçs vel conseçar n'esta sessão a; discussão do 
Balancete em o ER A de 1866 5 iara À iza fracções ado se projecto do codigo. 
Acções por emitir (60:00)... ... 5:400:0003000[ 5 | metros | sombra [rtTOo” tempo A ops n SDERA ih ORISA, TUA, O, A Ser dO Vade 
Accionistas, prestações em divida | Bi eta concellos deram-se por satisfeitos com amem 
(40:000 aeções, 1º emissão) ... 3:240:0003000 | A o da ps plicações dadas pelos snrs. ministros, fazendo 
eso da companhia. ...... 19:5205050 9 h.| 766,85 | , i IMPO | este ultimo orador elogios à commissão de le- 
ge e segs Mato ? 9031 islacã 
Letiad ELSCODCL Voss. do DSO, + 842:0008000 Pnitonartpr Eno. A io de Ser 
Banco de Portugal, conta do de- m. d., 769,89 134 | 88 N. Nuvel.-ci Q Bar. ntonio de Serpa mostrou a con— 
PORttbs ip dad a, 8:G97$172 | veniencia de alguns orador da maioria res-|$ 
RE PE O E 2 SE AR, 1595130 vo ponder aos da opposição. Ficou como decidi- 
Qurigad errE a e Posso Dio lar luas + 9203120 3t. 165,44 | 14,3 78 | NO. Idem do que Amanhã seja votado o contracto. 
Rê rep PARE 675:0003 mo am Ouvi que a Companhia Geral de Credito, 
Obrigações prediaes 1a Mi VEN peaNai it Predial Portuguez requerera ao governo au- 
gueto: pace glsaio fio 640:1705 Quantidade de ozono 15 thorisação para fazer uma nova emissão de 
ENE SP 5 SiS) 5 Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 1:350 contos de réis de obrigações predines. 
Ebal BAGSOOE, PEDE Sol O director, Gomes Coelho. |Parte d'essas obrigações serão nominativas 
e =| POrqUe tem havido pedidos para isso por cau- 
l 10:361:716 3582 | Eee | sa dos averbamentos de menores, e para se 
da o — qu itarem as perigosas consequencias de qual- 
PASSIVO J e | que 
Capital (100:000 acções) ....... 9:000:0003000 CORREIO DE HO EH quer extravio. 


Obrigações authorisadas por porta- 
ria de 30 de junho de 1865 .... 
Rendimento e despezas da proprie- 


do 
ty The Brazilia 


1.350:000 2000 


À primeira diz assim : : 

«Proponho que a estação do caminho de 
285:1268100) forro do norte no Porto seja collocada nos ter- 
138:5555420| renos que se acham entre as Fontainhas e a 


PASSIVO: 
n and Portugueze Bank 


Limited de Londres...... 
Depositantes a praso e em conta cor- 


rente ...c «cvs ee eme nen ana . 
Credores no estrangeiro...» sevaew.o  18:9725080 Batalha, e que o traçado seja o que se escolheu 
Letras & pagar. .esearc-ss000 e. 18:9463600 para o caminho de ferro do Douro entre 0 Frei- 
Contas correntes com diversos. .,... 240:8098460 to o PBrio 5 


À segunda é n'estes termos : 
«Proponho que, se se approvar o local da 
| estação no campo do Cirne, se faça O traçado 
mais curto entre a ponte e o mesmo campo, 


698:0098610 


Ss. E. e O 
Porto 5 de fevereiro de 1866. 


Director, , Std de 
Rich. Hatl Noble. que n'esta extensão seja executado com terra- 
Secretario, plenos e obras de arte completas para duas 


H. €. Hitchman. 
me e 


Praça de Lisbea 5 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 e3 de fevereiro. ... 
[dem no dia D.....v. 


| vias, e que do campo do Cirne, expropriado 
pelo governo, se reservelo espaço necessario 
para a estação do caminho de ferro do Douro e 
para a do caminho deferro de Braga.» 
O snr. José de Moraes propoz o seguinte: 
«que seja convidado o snr. ministro das obras 
publicas, para declarar se a ponte do caminho 
de ferro que se vai fazer no rio Douro, fica a 
distancia que não possa haver duvida, por 
causa do contracto de 14 de maio, que foi ap- 
provado pela carta de lei de 7 de abril de 
18317. y 


11:15138857 
11:2885946 


* 99:4408703 


Cotações oMcines 
[nscripções de assentamen- 
to de 3 0/: (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


1865) 5004 Sal o: cvs 488481 mende 
coupe idem. .iCiuiit ABRA Jo goverioo abvurda com à companhia sobre 
Titulos de 5 acções do Ban- ago pá d 

co de Portugal. ....... - 5045000 a 5065000/a fixação do praso para a collocação dos res 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 2528000] pectivos taboleiros das pontes metallicas na 

» Mercantil Portuense EST x EO epocha em que a companhia é obrigada a fa- 

Ê PAR a cfipaa pe AB AGOO a 753500|ZCF Os movimentos de terra para à segunda 
Titulos de divida publica “via. 

(antigos) ....esecseros NE a 2 Como hontem noticiei verificou-se na se- 
Titulos de divida publica a |eretaria do reino a reunião dos membros da 
doa do divida publica R maioria. Estiveram presentes 66 deputados, 

(das tres operações..... 10 a 12. [adheriram ás resoluções que fossem tomadas, 
Papel-moeda ...... cv... 16 a 18 [muitos outros que não poderam comparecer. 

dE SP Fallou em primeiro lugar o snr. Fontes, 

gs DO ar uso. BR] | que disse ser o fim da reunião saber se a maio- 
pts CSS a en q ria estava ou não esclarecida a respeito do 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 411) contracto em discussão na camara electiva, é 
Amsterdam o Stade AB A continuando annunciou que o governo tinha 
cs MS E : na: e ao bastante empenho em que entre em discussão 
a FE 918 quanto antes o 'projecto da desamortisação. 
OR res 8 GV Ss vo "SUL Em seguida fallou o snr. Pereira Dias e 
Porto ......v.. 8 d/ve..... par referiu-se aos boatos da demissão do sur. Sal- 
| vador Pinto da França, da recomposição mi- 

Fundos estrangeiros - Inisterial e de que o governo recuava diante 

Bolsa de Londres, em 5 de fevereiro— Conso-| do deficit não tratando de o cobrir; pediu ao 


lidados 86 !/,—3por cento portuguezes 45 3/4. E + 
Bolsa le Phriz, Pr E eo dita por cento| governo que tivesse energia € protestou que 
francezes 68,80—41/, por cento 98,60. se todos o deixassem, o orador ficaria com 
Bolsa de Madrid, em 5 de fevereiro—Conso-| elle. 


lidados 36,85—differidos 34,50. | o” Respond eu o. gr. Aguiar à em Rea Pereira 
conneeemececereesreremmemsmeemenm | [Dias dizendo que o snr. Salvador não pedira 
p ARTE MARITIMA a demissão, nem o governo perdera a esperan- 


cade o aproveitar e que não havia ideia de re: 
As malas para a China fecham-se nos dias 3 e| SO 


mposição. 
19 e para a India nos dias 1Í e 23, isto na adminis-)  Fallou depois o snr. Teixeira de Vascon- 
tração central do correio de Lisboa. cellos que disse ser bom referir os boatos para 
que se desmentissem sendo falsos, explicou 
como entendia o orçamento, segundo o ex— 
plicava o snr. Fontes na reunião anterior a que 
o snr.Pereira Dias não tinha assistido, isto é pa 
rar no caminho de augmentar as-despezas e es- 
tudar as economias, córtes e reformas para pelo 
conjuncto d'estas providencias exigir do paiz 
os menores sacrifícios, que fôr possivel. Lem- 
brou depois ao governo a absoluta necessida- 
de de reformar a devisão administrativa e de 
fazer um codigo que substitua o de 1842; pe- 
e diu ao snr. ministro da justiça que no caso de 
Entraram os vapores inglezes Douro, Alexandra |se chegara tempo em que se veja não ser fa- 
e Minna. cil discutir o codigo civil, acceite a authorisa- 
ção do parlamento para o decretar, porque o 
paiz ganha immenso com a codificação e algu- 
ma disposição menos acertada poderá ser 
Movimento maritimo de diverses emendada depois. 
pertos doreino - l Em seguida fallou o snr. Fontes confir- 
Figueira 2 a 4 de fevereiro mando o que dissera o orador precedente 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. ácerca do orçamento e explanou largamente 
os 2» | 0 assumpto; concordou na necessidade de re- 
forma administrativa e mostrou que o gover- 
no lhe comprehendia bem o pensamento. 
| Disse mais que a ideia do governo era e 
Vianna do Castello 2 e 8 de fevereiro |seria sempre a da fusão executada com a ma- 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. |xima lealdade, que 


Porto 6 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


idem Y% de fevereiro 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra : 
Hiates Senhora da Guia e Eugenio. 
Patacho Kate. 
Barea Angea. 
Um patacho hanoveriano. 
Venio N. O. (brando) e o mar um tanto agi- 
ado. 


Sahiram os vapores inglezes Cintra o Era. 


Caminha 2 a 4 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Idem 4 ra estava doente, mas que o governo não 

Não entron embarcação alguma. perdera as esperanças de que se restabeleces- 

k 0 SAHIDAS . se, equenão havia de recompor o gabinete 

LISBOA —Hiate Sampaio, milho e madeira, La P Sm 
Idem & 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
DO a o 


Telegraphia electrica 


Lisboa 5 de fevereiro 
(Dirigido à Associação Commercial) 
ENTRADAS 


GLASGOW E KINGSTOWN 9 dias—Vapor 
ing. Sarah Garcia. 


cada passo, porém sem significação politica. 
Accrescentou que o governo não recuava, 
mas queria marchar com prudencia e segu- 
rança para realisar benefícios reaes e dura- 
douros para o“paiz. Terminou dizendo que 
o pensamento do governo era liberal, “e li- 
beral progressista, sem ser radical propria- 
mente radical, porque cumpria ter 'em conta 
o estado do paiz e o modo practico de o me- 
lhorar. 

O snr. Barjona explicou, em resposta ao 
snr. Pereira Dias o pensamento politico do 
- meme | coverno e como a necessidade de evitar des- 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS| pezas o inhibiu de apresentar agora mais pro- 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | jectos como seria o da refórma das cadeias. 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO “[Em resposta ao snr. Teixeira de Vasconcel- 
los disse o estado em que estava o exame do 


BAHIDAS 


SETUBAL —Lugre Janeta, 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI 
CA OCCIDENTAL—Vapor ing Linc Inshire. * 


ne A ir di ii cm 


Lisboa 6 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») A ompanhia de credito predial portuguez n'es- 


dade da companhia... .. cv... 7103520 . : E - - 
Dis tidos credo a ST CORE À a 9SLIGED Proseguiu hoje na camara electiva a dis-|sa cidade, 
Lucros e perdas ...... creo. 10:0743397 | cussão sobre o contracto Salamanca, oceupan- E' provavel que já ahi se saiba que fôra 


10:361:7163582 


=, 


Lisboa, escriptorio da companhia geral de cre- 


dito predial portuguez, 1 de fevereiro de 1866. 
O governador, 
Conde de Avila. 


The Erazilian and Portvgueze 
Bank Limited 


Balanço da agencia em 31 de janeiro de 1866 


Capital do Banco 50.000 
20 poracção........ 
Capital pago a lbs. 
CT 


Existencia em cofre e nos Bantos 


Letras descontadas e a receber 207:8805650 : É 
id à garantidos. ... — “98:9975945|a restituição da importancia que a mesma em-| guezas é 104 estrangeiras. 
evedores no remo e no estrangeiro. 127:4403705 reza houver recebido do thesouro, para S€— O e Jornal do Commercio» referindo-se 


IA 


Ro E fe 


Saldos de varias contas 


“a. <= 


——» ——— ——— 
- 


68:9493120 


113190 melhantes obras, no preço 


+ 898:009 3610! 


do à tribuna os snrs. Garcez, Antonio de Ser-|agraciado com a gri-cruz da ordem de 5. 
pa, José de Moraes, Souza Brandão, Ayres de 
Gouveia e Oliveira Pinto. 

Todos estes cavalheiros mandaram pro- 
postas para a meza, 

A do snr. Ayres de Gouveia é concebida 
nos seguintes termos : 

«Proponho que o governo faça estudar o 
local de Valle de Piedade para a collocação da 
estação do rama! de Valladares. » 

A do sur. Pereira Garcez é n'estes ter-| convalescença. 
mos : 

«O governo é authorisa 
empreza a dispensa da collo 


da marinha d'esse porto. Recae bem a graça 


que S. M. houve por bem consideral-o, 


O sur, Souza Brandão apresentou duas pro- 
' postas. 


| 


o 


o enr. ministro da guer-|de Vizeu contra o casamento civil. 


comquanto fosse possivel que de futuro um representação dos habitantes de Vimieiro sobre a di- 
ministro ou outro sahisse, como acontece à visão de territorio. 


|enr, Salvador Pinto da França. 


| não vê motivo algum que ojustifique, e por isso o re- 


Foi hontem approvado quasi todo o pro- 
jecto do regulamento para a delegação da 


Bento d' Aviz o snr. chefe de esquadra con- 
selheiro Antonio Ricardo Graça, intendente 


em s. exc.*, que os leitores hão-de ter como um 
excellente funccionario e que pelos seus bons 
e longos serviços é digno da distincção com 


O snr. visconde de Ribamar almirante da 
nossa armada já se acha melhor e entrou em 


Durante o mez de janeiro findo entraram 
do a conceder álpela barra de Lisboa 140 embarcações de dif- 
cacão dos segun-| ferentes lotes, sendo 80 portuguezes e GO es- 
dos taboleiros nas pontes metallicas, mediante | trangeiros, e sabiram 1174, sendo TO portu- 


das subvenções.» lhoje 4 noticia que dei relativamente aos mo- 
pumentos que se projecta levantar aos snrs. 
Braga e visconde de Villar Allen, lembra os 


e. 


monumentos que o paiz deve erguer á memo- 
riade Vasco da Gama, infante D. Henrique, |raçado «Independencia», fragata armada de 
Affonso d'Albuquerque e outros famosos por-|trinta canhões, entrou no rio “Escalda: diz-se 
tuguezes que sustentaram por esse mundo o|que vem informar-se dos navios 
nome portuguez. | te sahidos. 

Tem razão o «Jornal do Commercio». Não 
são menos illustres aquelles varões do que es- 
ses a quem se fem levantado monumentos, e 
sea patria se mostra reconhecida para uns não 
se deve mostrar menos para com outros. 

Foram afixados nas esquinas supplemen- 
tos da «Correspondencia de Portugal» contra 
o Banco de Portugal. 

Casou-um filho do snr. João Chrysostomo 
de Abreu e Souza, ex-ministro das obras pu- 
blicas,com a snr.* D. Barbara Francki,retre- 
ta de S. A. R, D. Carlos. o 7 

"Aos que se revoltaram contra 0 decreto 
dictatorial, que abriu os portos portuguezes 
aos cereaes estrangeiros, dizendo que essa 
medida era inutil,porque não haviamos de im- 
portar um alqueire de trigo, tenho a dizer- 
lhes, que durante oito mezes e 10 dias, que é 
o tempo que decorre desde a publicação d'a- 
quelle decreto até hoje caleulam-se em perto 
de 2:000 contos os valores empregados na 
compra de cereaes estrangeiros, os quaes de- 
ramem direitos pagos ao thesouro proxima- 
mente 400 contos ! 

— E a dizerem que nós tinhamos pão! Se o 
tinhamos, porque é que elle nos veio de fóra ? 

A distincta actriz portugueza Emilia das 
Neves deve debutar brevemente no theatro de 
D. Maria 2.º na «Judith». 

Foram concedidas licenças ao juiz de di- 
reito da comarca de Vianna do Castello por 
20 dias; ao delegado de Santa Comba Dão por 


40 dias; e ao escrivão e tabellião da comarca sr. 1a 6 ás 9 h.e20m. da manhã 


de Santo Thyrso Patricio Alvares por 60 dias. | 
Deve hoje haver reunião de assemblea O ministro das finanças apresen- 
geral do Banco de Portugal, segundo os an- tou hontem à camara dos deputados 
nuncios publicados no «Diario» e em outras | UM projecto de lei que declara terem 
folhas da capital. caducado todos os creditos contra O 
Mv. Estado, anteriores ao systema dos or- 
em çamentos. | 
im 


"'ORTES N'esta semana apresentará O 
«o t— nistro os orçamentos geraes. 
Camara dos snrs. deputados. 


Sessão de 6 de fevereiro. Idem 6 ás 3 h.e50 m, da tarde 
(PRESIDENCIA DO ENR. CESARIO) O Perú declarou a guerra à Hes- 

A' 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando | panha. | 
pregou ER 5 er Pepujaiios. PARIZ 5.—Ha receios de compli- 

Expediente a que pela meza se deu destino: | cações do governo francez com os Es- 

Oflicios: 1.º Do ministerio do reino acompanhan-| tados Unidos. | 
do diferentes esclarecimentos ácerea dos trapiches 
de Troia em Setubal. 

2.º Declarando que se enviava para o ministerio 
das obras publicas o requerimento do snxr, Augusto 
Falcão, visto que por aquelle ministerio é que de- 
vem ser dados os esclarecimentos que se exigem. 

Requerimentos: 1.º Do sur. Manoel Guerra pe- 
dindo pelo ministexio do reino copias do orçamento 
das obras necessarias no antigo hospital militar de 
Bragança para se estabelecer alli o lyceu da mesma 
cidade, e da correspondencia do governador civil e 
commissario de estudos, ácerca da mudança do ly- 
ceu para o dito edificio. 

2.º Do sur. Alcantara pedindo que o governo in- 
forme o que se lhe offerecer ácerca do requerimento 
do major do exercito José Pedro de Mello. 

Nota de interpellação: Dos snrs. Manoel Guer- 
ra e Lourenço de Carvalho aos gnrs. ministros do 
réino e da guerra sobre o estado da segurança pu- 
blica no concelho de Moncorvo, e conveniencia de 
collocar n'aquella villa um destacamento permanen- 
te de infanteria. 

O snr. A. J. de Seixas mandou para a meza um 
requerimento pedindo com urgencia a conta dos sub- 
gidios dados pelo goverho à companhia de navega- 
ção a yapor para a Africa. 

O enr. Salgado mandou para à meza um proje- 
cto, e fez differentes considerações para mostrar a 
conveniencia de se approvar este projecto, e pediu 
que so dispensasse o regimento para ser desde já 
remettido à commissão de fazenda e de guerra. 

Mandou para a meza um requerimento do ma- 
jor reformado Manoel Peres Coelho, que pede ser 
reformado em tenente coronel. 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros man- 
dou para a meza a convenção postal com a França 
e um tractado de amizade com à Republica Liberia. 

O snr. Camillo de Carvalho mandou para a meza 
diferentes representações de habitantes do bispado 


Mr. Seward, mandou proceder a um conselho 
de investigação e castigar os deliquentes com 
todo o mgor da ordenança militar. 

O algodão está a 50. 

No Canadá ha grande agitação entre os fe- 
nians, que pedem a annexação do Canadá aos 
Estados-Unidos. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 7 á 1h.e 44 m. da madrugada 


Concorreram 92 accionistas á as- 
sembleia geral do Banco de Portugal. 

O snr. José Lourenço da Luz pro- 
poz que se pedisse ao governo um in- 
querito ao Banco. A assembleia ge- 
ral regeitou esta proposta. | 

Foi approvado unanimemente 2 
relatorio da direcção, bem como o pa- 
recer da commissão fiscal... 

Procedendo-se á eleição ficou ree; 
leita a direcção obtendo o sur. José 
Lourenço da Luz a quasi totalidade 
dos votos para presidente. 


LONDRES 6.— Consolidados ingle- 
zes 87 !—8 p.e. portuguez 45 “/«. 

PARIZ 6-8 p. c. francez 68,65— 
41/p. 0. 08,55. op 

MADRID 6. — Consolidados hes- 
panhoes 87,25-Differidos 34,75. 
ICE TR A Teen rear 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
BOLERO 


PARA CANTO E PIANO 


4 


PREGO) . bat aire duna des 500 RÉSS 
XECUTADO no ultimo concerto do Palacio de 
Crystal, pela sor.” Demi. Vende-se no armazem 
de musicas nacionaes e estrangeiras de C. A. Villa 
Nova, rua Formosa 277 a 287, Porto, (053) 


 ESPECTACULOS 


Subbado 10 de fevereiro 

S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — Benefício da 
snr.* Casaloni.—Com a opera—CENERENTOLA — 
suprimindo a aria do caricato e dueto do mesmo com 
o baritono.—O 2.º acto da—JTALJANA EM AR- 
GEL-—pela snr.* Casaloni, pelo gnr. Rocca, e coros. — 
Aria final da operá—OS DUUS FOSCARIS — pela 
sur. Lauretti e coros. —A's T e 3 quartos. 


e e o e A e ..—— —-— .— 


ANNUNCIOS 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Exposição Internacional 
a Portugueza 
ÃO prevenidos os shrs. expositores e com- 
pradores de objectos expostos, para no pra- 
so improrogavel de 10 dias, a contar d'esta 
data, retirarem os referidos objectos, findo o 
qual—os primeiros terão de pagar aluguer do 
espaço que ocenparetm, e os segundos perde- 
rão os 15 p.c. (artigo 32.º do regulamento.) 
Porto, 7 de fevereiro de 1366. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 


O snr. Delfim Ferreira mandou para a meza o 
diploma do snr. deputado eleito pelo circulo de Vian- 
pa do Castello. 

O sur. J. A. Vianna mandou para a meza uma 


ORDEM DO DIA 
1.º parte 
Discussão do parecer da commissão de poderes ap- 
provando a eleição de um deputado cue ul- 
timamente teve logar no circulo de Santo Ildefonso. 
Foi logo approvado e proclamado deputado o 


ORDEM DO DIA 
2. parte 
Continuação da discussão do projecto n.º 2 
O snr. Pereira Garcez continuando o seu discur- 
so ninda se oceupou em sustentar que a camara não 
devia approvar o projecto em discussão, por isso que, 


jeitava 
O snr, Carlos Bento requereu para retirar uma 
roposta que tinha mandado para a meza quando to- 
mou a palavra, e tambem' para ser riscado da ordem 
da inseripção. 

O sur. Serpa, sobre a ordem, tambem mandou 
ara à meza uma proposta e fez differentes conside- 
rações todas a favor do contracto que se discute, 

Não podia concordar com aquelles que susten- 
tam a desnecessidade do contracto com o fandamen- 
to de que a companhia já estava pelos contraetos an: 
teriores obrigada a fazer as obras de que se tracta. 

Parecia-lhe impossivel haver quem dissesse que 
o ramal de Valladares não era de grande conve- 
niencia, quando as suas vantagens são palpaveis. 
| Concluiu votando pelo projecto. 

O snr. Ayres de Gonveia (sobre a ordem) man- 
dou para a mesa uma proposta que tractou de sus- 
tentar. 

O enr. José de Moraes tambem mandou para a 
mesa uma proposta que justificou e apresentou al- 
oymas considerações em resposta ao que disseo snr. 
ministro das obras publicas ácerca da construcção 
de uma estação no caes das Ameias. 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a mesa o 
diploma do snr. Corvo deputado eleito pelo circulo 
de Idanha a Nova. 

OQ gnr. Souza Brandão começando por ler uma 

roposta que mandou para a mesa tractou depois 
de mostrar que sendo o caminho de ferro do norte 
o nosso principal caminho de ferro devia ser cons- 
truido debaixo de todas-as regras de arte. 

Considerava o ramal de Valladares util e en- 
tende que fazendo-se as expropriações por conta do 
governo no campo do Cirne d'esse terreno devia dar- 
se 4 companhia do caminho de ferro do Doure e 
Braga para ahi fazerem as suas estações, porque é 
de grande conveniencia que esses caminhos tenham 
estações na cidade do Porto. 

O enr. José Tiberio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes relativo às eleições 
de dous deputados, um pelo circulo de Idanha a No- 
va, é outro pelo circulo de Vianna do Castello. 
Entrando em discussão o parecer, foi logo 
approvado e foram proclamados deputados o snr. 
José de Andrade Corvo e José Lnciano de Castro. 

O gnr. José Julio disse que em vista do adian- 
tamento da hora, apenas fazia hoje ligeiras obser- 
vações sobre a materia que se discute. Ninguem t- 
pha negado as vantagens da collocação da estação 
no campo do Cirne; e o que se tem sustentado é que 
não era preciso novo contracto, porque a com- 
panhia pelos contractos anteriores era obrigada a 
fazella no local onde escolhesse. 

Como désse a horá pediu para ficar com a pa- 
lavra para âmânhã. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 


kmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 
ENDE-SE a caza n.º 463 o 470) na rua do 


Eram 4 horas da tarde. 
Eras. É Ro Re NES A ENDE-SE 
e | À Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 


Recebemos folhas de Madrid de 3, de Pa- mo à rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
riz do 1.º de fevereiro, e de Londres de 31 de comprar, dirija-se à rua Formoza n.º 77. 


janeiro, Paga de pensão 19305 réis. (0159) 


(569) 


e e 
Grande leilão para liguidação 
Rua dos Caldeireiros n.º 35 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná quinta-feira 8 do corrente e dias seguin- 

tes até findar, baverã leilão de louças, 
crystaes, porcellanas, objectos para adorno, 
differentes objectos de electro-plate, e outros 
mais que estarão patentes, e que difiniti- 
vamente serão vendidos por todo o preço. 


- (570) 
Dissolução de sociedade 


sociedade commercial de Augusto Dias 

Guimarães e Antonio José de Campos, 
que n'esta praça girava debaixo da firma de 
“Augusto Dias Guimarães & C.º, ficou dissolvi- 
da de commum accordo no dia 27 do janeiro 
passado, ficando o activo e passivo da mesma 
a cargo do primeiro. (DO6) 


—— ip O e a e — TE TT T—o— 
“ATA rua do Bomfim n.º 152, vende-se semen- 
te de bichos de seda de superior quali- 


dade. (567) 


25, Prata de D. Pedro, 25 


ESTE estabelecimento continua a ter um 
lindo e variado sortimento de fazendas 
de novidade tendo recebido ultimamente uma 
variedade de fazendas taes como: casacos, Ca- 
pas e paletots de panno preto, de panno de 
côr avelladado, de glacé e gorgurão elegân= 
temente guarnecidos para senhoras, sahidas de 
theatro,collarinhos e punhos de bretanha de li- 
nho para homem, lenços de bretanha brancos 
e com barra de côr, chapéus de seda e de vel- 
ludo, ultima moda para senhora, bengallas 
de canna com punho de martim, revolwers de 
6 e 12 tiros da acreditada fabrica de Liege e 
muitas outras fazendas de novidade que tudo 
vende por preços rasoaveis. | (446) 


Venda de casa 


p 


e e e O o o 


ANVERS 2.—0 corsario chileno encou- 


ARMAZEM 


PRECISA alugar-se um armazemcom capa. | 


4. 


42) 


Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. | 
(2670) 


Accbes do Banco Luzitano 


Vo na rua de Santo 
121, 1.º andar, Ag 


a no largo da Feira de 8. Ben- 
to n.º 24, | (2574) 
Vinho do Porto tinto é 
OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, 6 
garante a sua superior qualidade (23) 


sl EA Ad Ashs x sá ] Ce 
Vinhos puros dos melhores de 
Amarânto 
Nº rua do Laranjal n.*95 a 97, 
” transportes de Am: e 
 R8 | estabelecer-se um deposito d'estos 
vinhos. Vendem-se ás pipás e méjas é tomam- 
se cncommendas. us ss sds 
Estes vinhos recommendam-se por serem 
escolhidos nos melhores sitios de Amarânte, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem. ss 
Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 


Antonio n.º 
(424) 


hos 
a 


o 
4 


commendados. ea fa 
Na mesma qua n.º 108, Ac4há de Abilio 
uma lojaa retalho. o (398) 


o WINHO verdo do Basto e 
Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeirá n.º 72, en- 
trada pela Batalha. iecoti migo (õ4O). 


“Baga superior 
Fun dos Inglezes nº 44 
Chapéus do velindo para 

E ; 2 10 r 2 À 4 l ; 
A um sortimento variado—ultima moda. 
Preço de 59000 a 65500. | 


No escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dro n.º 45. . (5497 


MOVEIS GARANTIDOS 


31 | ss 
NOVA FABRICA E DEPOSITO, ao CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


> Corea) 
DRE aos à PR SG 4] 

= - » 7 W-— 

ride TOO q ai 03) 2 é 

ua da Picaria nº 27 483 

| PORTO rbd 


VA LENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-ca eiras, lavato jOs, 
Janceiros, fogões dos melhores sys emas, Fa 
xões etc. para satisfazer 08 Ra favora- 
ga melhor. ob Es a Ri 
Faz abatimento de preços a quem compra 
de 505000 para cima Fen E a indie! 
de graça camas compradas no estabeleei- 
mento. at afinado ST 
Odeposito da Fundicção do Ouro, rua do 
Laranjaln.º 42 a 46, ha um novo sórti- 
mento de obras de immediato consumo e de fo- 
gões de fogo circular,e bombas aspirantes e de 
repuxo que não tem competidores, quer sejam 
considerados pela barateza, quer pelas vanta- 
gens economicas provadas pelo grandissimo 
numero de consumidores de todas:as classes:' 
Tem agoraum sortimento de torradores e 
moinhos para café, que uma vez conhecidos e 
experimentados ninguem pode desconhecer as 
suas vantagens. le (425) 


ATTENÇÃO 


A rua de Traz n.º 89, vende-se lotes, bal- 

cão, armarios, barris, medidas e mais 

objeetos pertencentes a um armazem de reta- 
lho. Tambem sealnga a lója. 0: (498) 


Fabrica franceza de carruagens 


RUA DE LICEIRAS.-N.º 52 suis 
ESTA fabrica ha para vender já promptó 
coupé-cáleche, char-à-bane. de | familiá, 
char-à-banc phaeton para um € dous cavallos; 
dog-cartê borbolete.. .), cuissmos 0) oudensem 
Toma-se, conta de encommendas pára to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
ra. dos mesmos, tudo por preços muito commo- 
dos. E (386). 
“Carruagens inglezas 
A exposição ha para vender dos fabricantes 
mais notaveis Hooper, Starey.e “Fhrupp; 
senão forem vendidas até o, dia 10 do corrente 
voltarão para FoBineEra, cenhos qem 
Tracta-se com À. J. Shore na rua dos In 
glezes n.º 23, ou no Palacio de Crystal. 


o 


NA rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
colleeções do «Commarcio do Porto» de 
1859 a 1865, por preço commodo.. 

so ugunu (652 


ENDE-SE um O de casas de doi 
V andares, na Has de Aaidara n.º tio, 
e 111; quem a pretender falle na rua do Rir 

OU à bi - (415) 


vario n.º 75. 


o 
COUPÉ PARA VENDER 

A xua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha pars 

vender um excellente coupé em muito 

bom estado de conservação. — (5401) 


= VENDE-SE umamorada de 
- casas de um andar cor 
quatro portaes, sitas na rua de santa Catha 
rina n.º 58, 60, 62 e 64, quintal poço e mais 
pertenças com à pensão annual le 33200, e 
landemio de 40, quem pecado a mesma 
divija-se a rua de Santo Sa 
dar 4 os esclarecimentos necessarios. (260) 


Ed 


' Ã meza da Veneravel Ordem Terceira de 
| S. Francisco, em additamento aos an- 
-muncios já publicados, relativos á sua procis- 
-são de Penitencia na quarta-feira de Cinza 
roxima futura, previne o respeitavel publico 
(baque ella sabirá da sua igreja pelas 2 horas 
da tarde; e que por deliberação tomada na ul- 
« tima sessão de 31 do mez proximo findo fo; 
adoptado o antigo itenerario processional, sen 
do as ruas que ella tem a percorrer as seguin 
tes: ruas dos Inglezes e S. João, largo de 5. 
“Domingos, rua das Flores, largo de 5. Bent 
“das Freiras, praça de D. Pedro, rua dos Cle- 
rigos e Assumpção, largo dos Martyres d; 
Patria, ruas de S. Bento, S. Miguel, Taipas. 
Bellomonte, Ferraria, S. Francisco e Regui- 
nho. (522) 


AGRADECIMENTO 


D Anna Soares de Oliveira, D. Miqueli- 
s?o na Soares de Oliveira, Antonio José d; 
Fonseca, Francisco Soares de Oliveira, dr 
Antonio Ferreira da Costa Ponce Leão, espo 
za, filha, filhos e genro do finado o snr. An 
tonio Bernardino da Fonseca; não podend: 
agradecer pessoalmente a todos os ill,=º* « 
“exc.”º** gnrs. que se dignaram assistir ao seu 
* funeravel que teve logar na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, o fazem 
por este meio protestando o-seu eterno reco- 
nhecimento. 
Porto, 6 de fevereiro de 1866 


(530) 
ERES ODET EDIR PES TERES Na 
“LL. gnr, Antonino Luiz de Oliveira, capitão da 
galera «Nova Fama». —Os abaixo assignados,pas- 
sageiros vindos na mesma,em sua companhia,do Rio 
de Janeiro para este reino, attendendo ao bom tra- 
«tamento e delicadas maneiras com que de tão boa- 
mente nos mimoscou,bem como o sur. piloto e contra- 
mestre, não passando desapercebido o snr. capitão de 
* passagem, Henrique Ventura Fernandes, em seus 
activos e bem dirigidos serviços, não podem por is- 
«go deixar de lhes corresponder com os mais ternos e 
vivos agradecimentos, como insignificante louvor 
para quem mais merece. 
gne-se portanto v. s.* acceitar pela nossa 
parte este curto mas respeitoso reconhecimento, bem 
como os mais snrs. acima mencionados, pois não é 
“ tocado de exageração. 
Lisboa, 17 de pão de 1866. —José Ferreira 
dos Santos, Joaquim Gonçalves Rodrigues, João 
sobode Souza e gua esposa, Antonio Joaquim Fer- 
reira, Joaquim Duarte Gonçalves, Antonio da Costa, 
Manoel Antonio Fernandes, Antonio Luiz dos Santos, 
José Soares Rodrigues, Januario Gomes de Ornellas, 
Manoel Martins Ribeiro e familia, Manoel Coelho da 
Silva, Manoel Augusto de Freitas e sua esposa, D. 
Maria Augusta Rodrigues de Freitas, José Coelho 
de Carvalho e seu filho, José Rodrigues de Carvalho, 
Antonio da Costa Maciel, Luiz Coelho, Antonio 'Tei- 
xeira de Andrade, Manoel Martins Fernandes, Joa- 
uim Domingues, Manoel Alves Dias, Manoel Gomes 
Ribeiro, Antonio de Oliveira, José Correia de Souza, 
Manoel José Coelho, José de Souza Cerijeira, José 
Canola, Joaquim Ribeiro, Francisco Correia, Manoel 
Fernandes, Antonio Pires, Francisco Nunes, José 
“da Silva, José Souza Pinto, Manoel Martins Serpa, 
Antonio José Gonçalves Cordeiro, Manoel Joaquim, 
José Martins dos Santos, Manoel Francisco Raposo, 
Zeferino Antonio, José Francisco Maia, Francisco 
Teixeira de Souza, Manoel Marques, Domingos José 
de Pinho, Antonio José da Silva Pereira, Francisco 
Antonio Pereira Leite, Felisberto Marques de Oli- 
veira, D, Anna do Carmo, D. Luiza Constança Soa- 
res da Silva, D, Joanna Placida Pimentel Marques 
e seu filho, D. Emilia Teixeira Pon de Castro e 
Esteves, João Esteves Bessado, D. Maria da Gloria 
de Campos. | (532) 
e Us A Sem cem 
MANOEL Jorge Pereira, agradece a to- 
A figos amigos e especialmente ao 
snr. Chrisostomo Jose Fernandes os serviços 
que lhe prestaram na ocasião da queda na 
rua das Taipas, e bem assim aos que o vi- 
sitaram e perguntaram pelo seu estado no es— 
tabelecimento durante a sua enfermidade; a 
todos protesta gratidão. (503) 


- Banco Lusitano 
“T3E ordem do snr. presidente da assemblêa 
“2 geral do Banco Lusitano são convidados 
“os snrs. accionistas do mesmo Banco, para se 
reunirem no dia 9 do corrente, pelas 7 ho- 
ras da tarde, no edifício respectivo, afim de 
es a á eleição de um director, em ra- 
io de um dos eleitos haver resignado o car- 
go, na sessão do 1.º do corrente; e bem assim, 
'elegerem os membros que faltam para os diffe- 
rontes cargos do Banco, que não obtiveram 
maioria absoluta. Em seguida, deliberarem 
«sobre a proposta pendente, relativamente 4 
mudança no systema administrativo, e sobre 
as duas: representações assignadas e remet- 
um ii pi accionistas, residen- 

-na cidade do Porto, que foram lid: 

ultimareunião. de (e e 
+» Se na sessão anunciada, não se conclui- 
rem os'trabalhos, fica desde já convocada a 
assemblêa geral para proseguir, nos seguin- 


* tos dias uteis, até se terminarem. 
Lisboa d IRAN de 1866. 


cc. Osecretario 

| Albino Coelho de Seabra. 

mo. semi 629) 
Banco Nacional Ultramarino 

ee o e: preto side da assemblea 

- Bee convocada a segunda reunião or- 

dinariados enrs. acelonistas para dia 1 o 
fovereiro, “horas da nonte, no edificio do 
E “em “os fins indicados no artigo 81, 
n.º 10 2 dosestatutos, e paraa eleição de um 

“membro do conselho de ETA ão > 

| “ Lisboa, 31 de janeiro de 1866. 

aaa A CI GBEESLAFIO, 

DO Frederico Biester. (524) 


às de estanho de Ramalhoso e 
| Bjs om 0 ella: da Gaiva 


“A subscripc o para as acções está aberta até 

Wir corrente mez,no escriptorio do 
snr, Eduardo Moser, na rua Nova dos nglezes 
sia 32 od pe 621) 


PALACIO DE CRYSTAL 


08 obje- 
ete.ete, 


l Ju 4 cevpis! 


o 


| | megandods 10 horas da manha. 


LA ma , a es ta pressão, da força de 
ri do Qaos e caldeira para a dita, da fu-|' 
“a ARA, Hmerod Grierson & C.º Manchester, 
“se com À, J. Shore no Palacio de 


- - 


(537) 


A 


58, RUA DE CEDOFERITA 


CD 


eira. 
LUGA-SE ou veude-seo hotel das Deve- 


escriptorio na rua dos In- | minho de ferro 


EDITAL 


camara municipal do concelho de Alcoba- 

ça faz publico que se acha aberto con- 
curso por espaço de 30 dias a contar da data 
d'este annuncio para o provimento do partido 
de medicina com residencia n'esta villa, e o 
ordenado annual de 2005000 réis pagos pela 
camara e pulso livre; podendo o facultativo 
perceber mais 505000 réis pela respectiva mi- 
sericordia; cumprindo notar que este partido 
comprehende uma area de 13 freguezias, nas 
quaes ha pessoas abastadas. 

Os concorrentes podem apresentar os seus 
requerimentos documentados na secretaria do 
camara, aonde estarão patentes as condições 
do referido partido. 

Alcobaça, 3 de fevereiro de 1866. 

O presidente da camara, 
José Antonio do Carmo. 
DELO cartorio do escrivão Jeronymo Filippe 
Simões, correm editos de 15 dias a cha 
mar quem tenha direito á herança de Manoe! 
Pereira de Sá e José Pereira de Sá, filhos que 
ficaram de João Pereira de Sáe Quiteria Fran: 
cisca, moradores, que foram, no lugar de Pou- 


zada de Aquem, da freguezia de Avintes, au- 
sentes em parte incerta, a cuja herança se es- 
tão habilitando Maria Francisca de 5á, seu 


marido e outros da dita freguezia, com a pena 
de revelia. (D61) 


SURDEZ E ZUMBIDOS 


0 especialista que em Lisboa tem o gabinete 


(599) 


contra este padecimento, continua a demo- 
rar-se n'esta cidade havendo já muitas pessoas 
restabelecido a audição com 20 e mais annos 
de surdez; as que quizerem utilisar-se do seu 
prestimo, dirijam-se ao hotel Estrella do Nor- 
te de Entre Paredes. (564) 


ANOEL Correa Machado Lima declara 
que traspassou o estabelecimento com-— 
mercial de seu fallecido pai, o snr. Joaquim 
José Correa Machado, ao snr. Manoel de Pi- 
nho Teixeira, ficando este encarregado da co- 
brança das dividas activas pertencentes ao 
mesmo estabelecimento, na conformidade da 
escriptura com data de 5 do corrente, exarada 
nas notas do tabelliio Monteiro, d'esta cidade. 


(DD6) 
RASPASSA-SE a padaria sita na rua de 


Sobre o Douro n.º 2, no fim da rua da Res- 


tauração. Para tractar na mesma padaria. 
(560) 


A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. (563) 


ATTENÇÃO 


(OMR um hiate, palhabote ou cahi- 
que de 50a 90 tonelladas, que esteja em 
bom estado para navegar, e que seja de boas 
madeiras construido; quem quizer vender dei- 
xe carta no escriptorio d'esta folha, declaran- 
do o nome do navio esua lotação, ás iniciaes 


A dad Nº (558) 
DD" 
LIQUIDAÇÃO 
resto dos lustres para gaz expostos no Pa- 


O lacio de Crystal por Thomaz Tucker & Fi- 
lho, de Londres, que se não venderam dwran- 
te a exposição, serão agora vendidos com aba- 
timento para evitar o trabalho de os levar 
para Inglaterra. 'Tracta-se com Manoel FP, Ro- 
sas, encarregado da venda, rua de S. João No- 
vo, 15, ou com Augusto Shore, da commissão 
ingleza,no palacio, escriptorio Inglezes, 23. 
(265) 


ee —— 


Venda de machinas 
A Companhia de Lanificios de Lordelo 


vende as seguintes machinas, que podem 
ser vistas (algumas d'ellas mesmo a funccio- 
nar), na sua respectiva fabrica, a toda a hora, 
em dias não santificados. 

Tres perchas, quatro échardonneuses, um 
batedor, um lobo pequeno, uma prensa me- 


chanica, quatro tesouras transversaes. 


Preços resumidos. (057) 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO-—RUA DO ALMADA N.º 122 


(41) 
ANDRADE, 
CIRURGIÃO DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO -229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã às duas da tarde. 


14500 RÉIS. 


a duzia de retratos photographados A 


em cartões de visita 
Antiga photographia 
' Ariistico-Ingleza 
ss 
s (279) 
MA pessoa que deseja empregar-se em 
“qualquer estabelecimento ou casa commer- 


- o aço mea 


cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- 


tica, dando fiadores á sua conducta ou garan- 
tindo-a com hypotheta to valor de 5a 6 con: 
tos de téis, offerece-se para quem se quizer 
utilisar de seus serviços; quem precisar queira 
dirigir carta fechada ao escriptorio d'este dor 


nal com as iniciaes A. Z, (271) 


“PRECISASE 


PARA casa dé pouca familia de uma criada 

de salla de boa conducta e fiel, e que saiba 
cortar vestidos de senhora B'eamizas de ho- 
mem; brunit, pentear e vestir uma senhora, 
tudo com prefeição, bem como que saiba fazer 
todos os arranjos de uma caza. Garante-se- 
lhe bom tratamento & paga, preferindo-se 
uma que queira acompanhar a mesma fami- 
lia para o Brazil, e se já tiver viajado, melhor. 


Para tractar na rua do Bomfim n.º 187: 


(543) 


) PRECISA-SE de um rapaz de 16 a 18 annos 


de idade para todo o serviço (mas prefere- 


se que seja gallego) na rua de Santo Antonio 
n.º 181. 


(506) 


ALVICARAS 


quem entregar na rua das Flores n.º 45, 
uma pulseira de ouro que se perdeu sexta- 


(518) 


zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
em Villa Nova de Gaya. 
| (245) | 


EA 


Francisco Filgueira Casal 


Vice-cónsul de la nacion portugeza en este puerto 
de Vigo, etc. 


ago notorio: Que el dia domingo 18 de febrero 
dd entrante, y hora de doce de su maniana, se ven- 
derán eu remate público y mi despacho consular, cal- 
le real núm. 33, los despojos que à continuacion se 
espresan, del naufragio de la fragata italiana «Creo- 
la», de porte de 575 toneladas, acaecido en Ia ense- 
nada de Melojo, distrito del Grove, . ria de Arosa. 
partido judicial de Cambados y provincia maritima 
de Villagarcia. Las personas que gusten interesar- 
«e en dicho remate, pueden dirigirse à este vice-con- 
«ulado, donde se les suministrarán todos los datos 
que necesiten acerca del estado, valor y mas cir. 
cunstancias de los mencionados efectos, Dado en la 
ciudad de Vigo á 31 de enero de 1566. 

Francisco Filgueira, 
| Vice-consal, 
EFECTOS SALVADOS Y ALMACENADOS EN 
MELOJO 


1.488 Libras de cobre en planchas. 

180 Idem idem en pernos. 

183 Idem de bronce en hembras del timon 

1.000 Idem un virador de cáiamo, 

740 Idem una espia de pita. 

1,085 Idem dos viradores de idem. 

9,700 Idem cabos,jarcias y maniobra de ciliamo 

450 Idem pita en cabos destrozados. 

4,000 Idem hierro dulce en varias piezas, 

12 Velas. 

1 Cigueiia. 

Dos palos, mayor y trinquete, un pedazo de 
mesana, el bauprés, tres masteleros de gavia, tres 
vergas mayores, una de velacho, nn botalon de foque 
una verga de gavia rota, dos id. de juancte id, y 
otras varias piezas de arboladura. 

1,225 Libras de cadenas delgadas de las esco- 
as &c. 
1 2/3 Grilletes cadena de trece octavos. 
1 Anclote de tres quintales. 

1 Idem de cinco idem. 
9 Anclas de veinte idem. 


EFECTOS QUE SE HALLAN EN LA MAR Y 
DE FACIL ESTRACCION 


855 Toneladas de carbon Cardiff. 

1 Ancla de veinte quintales. 

19 1,2 Grilletes cadena de doce octavos, 

El molinete. 

1 Amarra de calabrote de cáiamo de ochenta 


brazas de larga. 

2 Espias de pita de ochenta brazas. 

2 Piezas de idem de siete quintales nuevas, 

El plano ó fondo del barco. 

2 Bombas de hierro. 

Los pescantes del botes 

Velas, cuadernales, motones, cabos, y otra por- 
cion de objetos. 

Los efectos que arriba se mencionan están 4 la 
vista y abalyzados, y el carbon sobre piedra y fan. 
go en menos de dos brazas de altura en mareasvivas. 

Francisco Filgueira, 
! Vice-consul, 


(584) 
Leilão de uma caza 


QUINTA-FEIRA 8 DO CORRENTE Ás 11 Horas DA MANHÃ 
Por intervenção de J. L. Encarnação 
A rua de Santa Catharina n.º 417 ás 11 ho- 
ras da manhã, se fará leilão da mesma 
propriedade de casas de umsandar, agua-fur- 
tada e quintal: paga o foro de 73200 réis e do- 
minio de £4—um ao reverendo cabido. 


(549) 


Josefa Leopoldina de Castro Guedes Oso- 
t) « rio, e mais herdeiros, fazem saber ao pu- 
blico que ninguem trate com José Narciso Pe- 
reira Guimarães, e sua enteada Quiteria Rosa, 
moradores na rua da Boa Vista,proximo à es- 
quina das Águas Ferreas, porque todos os 
seus bens que individamente'tem possuido 
desde o anno de 1836 pertencem á herança de 
Antonio Osorio Cardoso da Silva, e estes se 
acham em letigio com seus verdadeiros her- 
deiros. - 

Isto mesmo já ha annos se annunciou, para 
que depois se não allegue ignorancia. 


DECLARAÇÃO 


ANOEL Ferreira de Mello, alfaiate com 
estabelecimento de roupas feitas na rua 
Chã n.º 116 e 118, constando-lhe que algumas 
pessoas bem suas conhecidas se teem recusado 
(tudo para prejuizo do annunciante) de dize- 
rem às pessoas que por elle perguntam aonde 
mora, por isso o annunciante faz esta decla- 
ração para conhecimento dos seus amigos e 
freguezes, que continua a morar na mesma rua 
acima mencionada,aonde vende as suas fazen- 
das a preços muito commodos. (485) 


recebedor do 2.º bairro faz publico que se 
0 abre o cofre por espaço de sessenta dias, 
que começam no dia 1.º de fevereiro e finda no 
dia 2 de abril, na recebedoria do 2.º bairro, 
rua da Picarian.º 195, para o pagamento do 
2.º semestre de 1865 das contribuições pre- 
dial, industrial, pessoal e decima de juros. 


(4892) 


jo pt, de Barros Freire participa aos 
seus amigos e freguezes, que a par do seu 
estabelecimento de cêra, na rua da Bainharia 
n.º 10, vende agora mortalhas, c aluga arma- 
ção para defunctos, por preços commodos. 

| (539) 


UGA-SE na rua do Almada n.º 3929, 
uma salla para um ou dous hospedes por 


con aÃ) 
NUMA casa particular ha commodos para 


um hospede permanente; a quem convier 
fale na rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
indicada, | (9094) 


o ss Sa a o o do Da 


Vesti 


O guarda-roupa da actual empreza lyri- 
ca italiana alugam-se vestidos de mas- 

caras de todas as classes. No mesmo guarda- 

roupa se encarregam de os fazer novos e se- 

gundo o gosto dos snrs. concorrentes. 

Preços extremamente madicos. 


Observação importante — Não se 


e 


(397) 


preços commodos. 


confunda o guarda-roupa da actual empreza| 
lyrica italiana com o antigo do real theatro| 


de S. João. Os pedidos devem fazer-se ou 
no mesmo guarda-roupa ou na rua do Sol 
n.º 178, (153) 


REI os tres andares superiores da 
casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. | 
Tracta-se na padaria junta n.º* 408 e 410. 
(5106) 


Nº praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 

uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento de fazendas 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
eté. à 


Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 


Procura dPRiazeii para arrendar NA agencia de leilões de Jorge Shaw, rua | 


UEM tiver para arrendar um armazem 
com capacidade para receber 40 a 80 pi- 
pas, nas ruas da Picaria, Almada, Laran- 
jal ou proximidades, dirija-se á rua do Al- 
mada n.º 303, das 9 às 11 horas da manhã. 
(376) 


os de mascaras | 


O escriptorio d'este jornal indica-se pessoa tão indicados os preços. Us compradores que 
que pretende comprar 4 acções do Banco levarem livros no valor de cincoenta mil reis 
Commercial e vender 20 do Banco do Minho. para cima, tem a seu favor o abatimento 
(437) jde d p. e. 


a] 


INTERNACIONAL DE PARIS 


commissão encarregada de promover a que concorram á Exposição Internacional de Pa- 

riz os mais notaveis productos agricolas e manufactureiros do districto do Porto, con- 
vida a todas as pessoas que queiram alli exhibir seus productos a se lhe dirigir com a possivel 
brevidade, na certeza de que: 

| Por via d'esta commissão os expositores não terão a pagar em Pariz com os obje- 
ctos despeza alguma, nem tão pouco os de transporte d'esta cidade para Pariz e de Pariz para 
esta cidade. a 

IH Na exposição não serão admittidos: 

1.º Osobjectos de bellas artes executados antes do 1.º de janeiro de 1855. 

2.º Às copias, mesmo aquellas que reproduzirem uma obra de arte adoptando um ge- 
nero diferente do original. 

3.º Os quadros a oleo, miniaturas, aguarellas, desenhos de vidros pintados e de fres- 
cos, se não forem em molduras 

4.º Asesculpturas de terra plastica não cozida. 

0.º Às materias inflammaveis e fulminantes,e todas as que se considerarem perigosas. 
Os espiritos ou alcools, os oleos e essencias, as materias corrosivas, e geralmente todos os 
corpos que possam alterar os productos expostos ou incommodar o publico, não serão recebi- 
dos senão em vasos com sufficiente solidez, apropriados para o fim a que são destinados, e de 
limitadas dimensões. 

6.º As capsulas fulminantes, os fogos de artifício, as mechas chymicas e outros obje- 
ctos analogos só serão recebidos em estado deimitação, não contendo materia alguma in- 
famavel 

HI. Nesta exposição são admittidos os animaes vantajosos à agricultura, bem como 
todas as plantas notaveis por sua utilidade ou belleza. 

IV. E indispensavel que os productos sejam acompanhados das seguintes indicações: 

1.º Nome do expositor ou sua firma social. Os expositores devem declarar se são sim- 
plesmente possuidores dos objectos expostos, inventores, manufactores ou productores. 

2.º Preços dos productos no mercado da producção e em Pariz no caso do expositor 
alli os querer vender. 

3.º Valor total dos productos fabricados ou produzidos annualmente pelo expositor, 
com referencia a cada artigo exposto. 

E da maior conveniencia para facilitar os estudos que precedem a concessão dos pre- 
mios, que além das mencionadas indicações venham os objectos acompanhados de mais escla- 
recimentos,entre os quaes são de maior importancia a declaração: 

1.º Da séde e data da fundação do estabelecimento. 

2.º Do numero de empregados na fabricação (homens e mulheres, maiores e menores 
de 15 annos). 

3.º Do minimo e maximo dos salarios. 

4.º Da natureza e força dos motores empregados. 

5.º Designação dos teares, apparelhos ou outros meios empregados na fabricação. 

6.º Origem das materias primas. 

7.º Principaes mercados de consumo. 

8.º Medalhas, distincções ou menções honrosas já obtidas em anteriores exposições 
nacionaes ou estrangeiras. 

V Aexposição tendo de ser aberta no dia 1.º de abril do proximo anno, devem os 
productos ser n ella recebidos desdel5 de janeiro até 10 de março do mesmo, e é necessario que 
à commissão sejam entregues com antecipação bastante para serem convenientemente reme- 
tidos. 
Todos e quaesquer esclarecimentos que os expositores desejem obter serão prestados 
por intermedio do governo civil do districto. ? 

Porto, 24 de janeiro de 1866. 

O secretario, 
José Taveira de Carvalho Pinto de Menezes. (360) 


ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO 


| MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º bh e Di 


CABAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem 4 venda um rico sortimento de 
crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfumarias é pa- 
pel de escrever; assim como todo o genero de quinquelharias estrangeiras. 
Teem igualmente á venda um lindo sortimento de METAL CRISTOFLE composto de ta- 
lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para chá, etc. etc. 
Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para 
o que não pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 


honral-os. (462) 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO : 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


RUA DE LICEIRAS N.º 1 ; 
PORTO do mei 
4 no mesmo deposito as seguintes camas que garante a solidez desde 35000 para cima, 
ditas que não garante mas que não são inferiores ás que se vendem em outras partes,ba- 
ratas, desde 25250 para cima, colxões para as mesmas desde 15500 para cima, fogões para 
cozinhar com lenha desde 135500 para cima, ditas para carvão 125000 para cima, lavato- 
rios modernos a 800, 15000, 15500,15800 e 25000, lanceiros de columna para roupa a 25500 
ea 38500; apparelhos para lavatorios, constando de balde e bulle a 18400, 14600, 15800 
e 25000; bacias para lavar pés com fundo dê madeira, desde 600 réis para cima. Igualmente 
ha sortimento de todas as louças de folha e alguma de ferro, bancos para jardins ou pateos, 
cadeiras e muitas mais miudezas que alli se podem ver. 
N. B. O annunciante cede os fogõos a contento e garante a solidez nas obras que 
vende como seguras; não leva: dinheiro por concertos nº s camas que vende no caso de algu- 
ma quebrar. (236) 


FABRICA DE PHOSPHOROS 


PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS 


DE 
MARTINEZ & CG. 
| | | * LESIBOA 
UNICO AGENTE NO PORTO G, ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º “3 


A GNEE, se encontram as amostras das differentes qualidades que produz a referida fabrica, 


e se encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faça. 
(103) 


ay y =f dr); 


A E 
- IS 


. 
+ 
- 


PT rea 
” RN 1 AN as 


Has 4 GETRM at 


Das ed À ha ara 
£+ a Tr ÇÃ 


o pm, 
ES Sis 7 
esa qe 


a 
To Mm 


: z , , o 
Grande Hotel de Pariz 
TPRASPASSA-SE este. acreditado estapale ol 5 sn val a le pl Mo a a + ba =" 0, 
am Rd a quem convier dirija-se ao mes- | RE POÓNICO REGENERADOR k 
mo hotel. neo va | | Egg bend REA SE Er e = RO: 
(Quem se julgar em credito, para com este | re QUINA ES EEN sé, 

estabelecimento queira apresentar-se no praso 
PHARMACRUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 


de 20 dias, findo o qual se julgará livre e de- 


dy 


E DE MEDICINA DE PARIS. 

sembaraçado. (520) m 
— e Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
cegs SO RSS RS 2 E OR ASC TSE CAS TERES RUE 27 qa, fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
. Taio Dra po ais sr ins dana dae iba | contem a associação de dous medicamentos que os me- 


dicos desejavão desde a muito têmpo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
| tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por exccl- 
fencin, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 
- O varópe tantco-regencrador eniprega-se com o maior 
| suecesso vm todos os censos em que é necessario recons- 
tituir O corpo e tornar a dar ao sangue os seus pria- 
ecipros uiterados ou perdidos. As córes pallidas nas 
moças unémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos à formarem-se, desapparecera 
rapidumente sob a influencia dessa excellente  prepa- 


PASTA o XAROPE ao NAFÉ au ARABIA 
de DELASGRENTER 


São os unicos peitornesapprovados pelos professores da Facul- 
dade de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospítaes de 
Pariz;0s quaes certificarão tanto à sua'superioridade sobre todos 
os outros peitoraes como sua poderosa elilcácia contra os Dsfluxos, 
erippa, Irrilagões e ns Afíoições do peito e da garganto. 


RACAROUT DES ÁRABES 
de DELANGRENVIE ii 


Unico alimento approvado pela Academia de Medicina ds Pa- 
riz. Elle restabelece as pesstas que soffrem do Estomago e dos 
-Intestinos; fortalece as criancas e às pessõas debilitadas, alem 


disso em virtudes de sua propriedade analoptica he o melhor ração. a az À 
preservativo das Febres âmaárellia e typhoido. A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
Cada frasco e cada caixinha destas preparações lerao sempreo || dôres de estonimgo, perdas de appetite, digestões lentas 
a Don teia pt 26, em Pariz. (Fazer À | ou penosas, Iviuphatismo, pobreza de sangue, escro- 
add ra ulas, convalescencias das febres graves ou pernícios 
Depositos em Lisboa, nas casas de Azevedo e filho e Barral e Em ERR is ERR E ne de ria ai 
Irmão. — Porto, M, J. Ferreira, pharmaceutico. — Coinhre, Av À MS 7 / 
odriguez Ferreira Meves, pharmaceulico. PrupInoso, 


U prospecto content os attestados de muitos membros 


Ena, 


retrçEsTa 
AS 


O Eee 


da Academia denedicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
suude, vw reconstiuinte da economia humána, e que é 


ta 
imdisponsavel às pessoas que liabitão os paizes quentes 


(1618) 


NLEN ge uma grande porção de esteios 
'” para ramadas, rua do Heroismo n.º 218. 
| (461) 


LIVRARIA 


como presercativo das epidemias. O 
“ Deposito com Lisboa, em cisa de Azevedo é Filhos; S> 
Barral e Irmão. ) 
“Souza Ferreira, Pinto. 


g 


Rua das Flores n.º 45 a 5f 


ECEBEU novos e muito bonitos chapéus 
para senhora de 4 a 854000 réis. 


AGUIA DE OURO 


Bus * 


do Almada n.º 301, está uma lista de 
livros á venda, comprehendendo setecentas e 
tantas obras de litteratura classica portugue- 
za, é latima, sobre differentes ramos; bem co-. 
mo uma boa collecção de praxistas em juris- 
prudencia canonica e civil; e livros de theo- 
logia dogmatica e moral. No cathalogo es- 


(443) 1360 réis cada garrafa. 


EA 


No Porto, pharmacias: Albano, — | 


Nº deposito de cerveja d'este estabelecimen-. 
to vende-se vinho superior de Collares a 


(914). | Rua de Ferraria de Baixo n.º 1US 


Queijo Londrino 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
(5255) 


Nº estabelecimento de papel de Antonio 


Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 


mudo... . bias A Neto dora «e 158000 
Dito por garrafa. ,........ pi é 8900 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


do vinho. (526) 


Algodões baratos 


Rº2 de Fernandes Thomaz n.º 310, junto 
4 estamparia do Bolhão, abriu-se um es- 
tabelecimento de algodões de todas as quali- 
dades desde o mais grosso para meia, ao mais 
fino, para crochet, bordar, costura; linhos em 
peça; toalhas para meza e rosto; guardanapos, 
guarnições, bijouterias, toucas de merino para 
criança, bandejas e muitas miudezas proprias 
do mesmo estabelecimento, bem como enfeites 
de cabello de diversos gostos e côres, cara= 
coes, bugles, tranças, limonetes,que tudo ven- 
de por preços baratos. (527) 


Abatimento do preço das 
passagens 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


VIAGEM EM 12 HORAS 

O vapor — LUSI- 
TANIA — , capitão 
Contente, sahirá no dia 
10 docorrente, ás 12 ho- 
ras da manhã, 


cad do NM a AUD 43500 réis. 
Do 1 seed canino 35000 » 
DA >» coa 15200 » 


Seguros em fazendas a meio p. c. 
; em ouro a 3 oitavos p. c. 
Agentes A. Miller & C., rua dos 
73, 1.º andar. 


Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão C. Mil- 
ler, espera-se aqui para 
sahir com brevidade. 


Inglezes nº 
(x x) 


Para corra e passageiros tracta-se com O Con= 
signatario Curius Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


—— = = ot 


“Londres 
RE O vapor inglez— 


AURORA —, capitão 
D. Wilkinson, espera- 
se brevemente para sa- 
hir até ao dia 15 do cor= 


O vapor inglez — 
dy À —, comman- 
dante Wilkinson, a ga- 
hir com brevidade. 


gentes D.eh Mathias Feuerheerd Junior & Cx 


ou Alexandre Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 78. 
- 4 


36) 
Hull 


A escuna ingleza— GURINE— 
7 capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
SEEN” os dias para sahir com brevidade, 
ER E aa (4538) 
Para carga tracta-se com o consignaterio 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n,º 
49. 


Jersey | 

A barca ingleza—AUGIA—, ca- 
pitão P. Gruchy, a sahir com brevi- 
dade. Para carga tracta-se com C. 
H. Noble & Murat, rua dos Inglezes 
(562) 


Caminha | 
O hiate—-NOVA UNIÃO —capi- 
tão M. Santos Chuva, a sahir com to= 
da a brevidade: quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel, Irmão 
159 a 160. (536) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


A galera—-TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
se prompta a seguir viagem; pede-se 

Di NA aos gnrs. carregadores o favor de 
mandarem os conhecimentos, e aos snrs. passageiros 
ue se quizerem aproveitar dos excellentes commo- 
ip que offerece este navio, tanto pela sua grande 
capacidade, como pelo bom tratamento, venham com 
brevidade legalisar suas passagens e appresentar 
seus passaportes no escriptorio de Miguel Antonio 
Pinto, rua deS João n.º 8 (4728) 


—————— e —— e O 


A barca — MINERVA — gahe 
por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se aos gnrs. pas-- 

mia sageiros que venham legalisar seus 
passaportes e realisar suas passagens até ao dia 28. 

Tracta-se com o caixa . Domingos da Silva Fer- 

reira, rua Formoza n.º 400. Tai69)7 


Ceará 


O patacho —ESTRELLA — ca- 
pitão Camacho, em viagem de Liver- 


Cima: Muro, 


RE: =» rá poucos dias depois da sua chegada, 
Para carga e passageiros tracta-se com Gomes, Li- 
ma & C., Cima do Muro n.º 154-— Porto, (467) 


o o 
Rio de Janeiro 

A barca—FIRMEZA—, capitão 
Cardozo, sahirá no dia 15 do corren- 
te, acha-se quasi carregada. Roga-se 
aos snrs, carregadores apresentarem 
to, bem como aos snrs. passageiros 
seus passaportes. Ainda tem commodos para passa- 
geiros, tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
de Bellomonte n.º 107. (0511 


ed e E 
Rio de Janeiro 

A galera—NOVA FAMA 1.º — 

Este excellente navio vai sahir; com 

muita brevidade, os bellos commodos, 

e bom tratamento d'este barco já são 


Bang Cnsca a 

O palhabote— GRATIDÃO —,vai 
sahir com poucos dias-de demora. Áin- 
From datem praça para alguma carga e 
mpsssos tracta-se com Joaquim Lonrenço Al- 
ves, rua da Reboleira n.º 19. (202) : 


Responsavel M. 5. Carqueja | 
| TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


o 


pool para Lisboa, sahirá para o Cea- | 


o a a 


